
Violência no Rio: 
nem o narcotráfico, 
nem a ocupação das 

comunidades [págs 4,5,6 e 7] 


Opinião Socialista 

WWW.PSTU.ORC.BR número 416 »- De 08 de dezembro de 2010 a 25 de janeiro de 2011 ► Ano 14 


+ 


\ 







Rt2 



& Em 2011 sera 
preciso resistir 
contra as ameaças 

9 

aos direitos dos 
trabalhadores 


Retrosnectiv 


^íT-iStah a ! oh.Tíi 

üP ' •!:••• , 

>< X 

■Tr «ü M 

a éí ■4JI 

4 4* t' 

B. • \« | M|è / «B|R 

BhBA ** 


!41'rt 



W 1 





! 

j 

J 

) 














•f 
















'+ EB._ 

■ DESEMPREGO I - O desemprego na Zona do Euro atingiu 
10% em outubro, o índice mais elevado desde o surgimento da 
moeda única, de acordo com a Uniào Europeia. 
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Oginiào 


Socialista 


H DESEMPREGO II - São cerca de 16 milhões de desempregados 
na Zona do Euro e 23 milhões em toda a UE. Os países com maior 
índice de desemprego sào a Letônia (19,4%) e a Espanha (20,7%). 
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DOAÇÕES 

A campanha de Dilma 
Rousseff (PT) recebeu pelo 
menos R$ 24,3 milhões de 
nove empresas acionistas de 
grandes concessionárias de 
serviços públicos, nas áreas de 
transportes e transmissão de 
energia elétrica. As empresas 
Camargo Corrêa, Andrade 


ELEIÇÃO 

No dia 25 de outubro, houve 
eleição para renovar a direção 
do Sindicato dos Servidores 
Municipais de Juazeiro do 
Norte, no Ceará, o SISEMJUN. 
A chapa 1 - Sindicato, A Luta 
Continua, apoiada pela CSP- 
Conlutas, venceu as eleições 
com 90% dos votos válidos. 
Durante o período do processo 
eleitoral, estouraram duas 


Gutierrez, Carioca Nielsen, CR 
Almeida, OAS, Queiroz Galvào, 
Serveng, Odebrecht e Alusa 
(energia) contribuíram com a 
campanha da petista. Todas elas 
tocam as pnnapais obras do PAC 
de ferrovias, rodovias, construção 
de usinas e na transposição do 
rio São Francisco. 


greves na base do funcionalismo 
municipal - dos professores e 
dos servidores da Secretaria de 
Finanças de Juazeiro do Norte. 
A CSP-Conlutas esteve presente 
em todos os momentos, 
contruindo e dando força à 
greve. O resultado mostra que 
os trabalhadores da categoria 
reconhecem quem realmente 
está ao seu lado. 


ESPIONAGEM 

iJm grupo com cerca de 40 
pessoas apresentou, no último 
dia 29, uma denúncia penal 
por crimes de lesa humanidade 
contra o ex-presidente da 
Colômbia Álvaro Uribe (2002 
- 2010). Os integrantes do 
grupo foram vítimas de 
ações de espionagem e 
perseguição promovidas pelo 
Departamento Administrativo 


de Segurança (DAS), órgão de 
inteligência civil subordinado 
à presidência da república. 
Na denúncia apresentada, 
as vítimas das ações alegam 
que as atividades do DAS 
seguiram linhas e diretrizes 
da presidência contra mais 
de 300 pessoas no país e com 
pleno conhecimento do ex- 
presidente Álvaro Uribe. 


PROTESTO NO FUTEBOL 

Torcedores de vários estados 
realizaram, no último dia 
5, manifestações pelo Dia 
Nacional de Luta contra 
a Elitização do Futebol 
Brasileiro. Os protestos 
ocorreram nos nove estádios 
que recebem jogos da última 
rodada do Campeonato 
Brasileiro e foram organizadas 
pela Associação Nacional dos 


CONDENAÇÃO 

A Associação Juízes para a 
Democracia acusa o Estado de 
violara ordem constitucional nas 
ações policiais executadas nas 
comunidades do Rio de Janeiro. 
Em nota divulgada no dia 30 de 
novembro, denuncia “a defesa 
pública de execuções sumárias por 
membros das forças de segurança, 
a invasão de domicílios e a prisão 
para averiguação de cidadãos 
pobres” A nota da associação 
alerta que a ação da polícia nas 
comunidades do Rio “não pode se 
degenerar num Estado Policial que 
produz repressão sobre parcela 
da população”. 



Veja vídeo na TV PSTU com 
depoimentos de pessoas que 
sofreram com a polícia 


Torcedores (ANT), entidade 
disposta a lutar pelos direitos 
dos torcedores e pela garantia 
do futebol como patrimônio 
cultural dos brasileiros. A 
ANT denuncia a corrupção 
no futebol e luta contra a 
retirada de comunidades de 
trabalhadores em nome da 
Copa do Mundo de 2014 e 
dosjogos Olímpicos de 2016. 


PÉROLA 


^ Se o filho começa a ficar assim, 
meio gayzinho, [ele] leva um couro * 
e muda o comportamento dele 



JAIRBOLSONARO, 
deputado federal pelo PP- 
RJ, em mais um dos 
seus momentos 
^ultrarreacionários. 
(Folha.com, 
29/11) 
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Dossiê sobxe o Equadox 

Portal do PSTU vai ao Equador e confere de 
perto situação política do país após o 30 de 
setembro 

TV PSTU 

Acompanhe vídeos, entrevistas e análises 
sobre a onda de violência no Rio de Janeiro 
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Boas festas, 
boas lutas em 2011 





UM ANO DIFÍCIL Lula com 80% de aprovação e ocupação dos morros cariocas apoiada pelos trabalhadores 


O ano está terminando. As 
pessoas já se preparam 
para as festas e, quem 
tem, para as férias. É um 
bom momento para recordar o que 
vivemos em 2010. E pensar o que 
vai ser 2011. Esse é o objetivo dessa 
última edição do Opinião Socialista 
desse ano. 

A grande burguesia tem 
motivos de sobra para comemorar 
o ano. Tiveram lucros fabulosos. 
Além disso, ainda conseguiram, 
com a ajuda do PT e da CUT, 
fazer retroceder a consciência 
dos trabalhadores. É duro ver o 
povo do Rio de Janeiro apoiando 
o Bope (a “tropa da elite”) e a 
ocupação militar das comunidades. 
É difícil ver Lula terminar dois 
mandatos com aprovação de 80% 
dos trabalhadores no país. Foi um 
ano duro e difícil. Mas as ilusões 
dos trabalhadores acabarão por se 
chocar com a realidade. 

A ocupação dos morros não vai 
dar fim ao narcotráfico. O governo 
Dilma não vai garantir nenhuma de 
suas promessas eleitorais. 

As expectativas dos 
trabalhadores e dos jovens têm 
uma base material: a continuidade 
do crescimento econômico e das 
pequenas concessões que com ele 
vieram. A ideologia de colaboração 
de classes amplamente difundida 
no governo Lula se sustenta nisso. 

É exatamente essa base que está 
em questão neste momento com a 
crise europeia. Lá, perante a crise 
econômica, a burguesia resolveu 
atacar duramente o proletariado. 
Nas ruas de Paris e Madrid, Lisboa 
e Roma estão sendo jogadas as 
esperanças dos trabalhadores de 
todo o mundo. 

Caso a burguesia consiga impor 
novas derrotas e novos padrões de 


exploração ao movimento operário 
de maior tradição no mundo, 
podemos ter a certeza de que 
eles serão aplicados aqui. Caso o 
proletariado consiga derrotar um 
desses planos em um dos países 
imperialistas centrais, pode-se 
abrir uma situação revolucionária 
pela primeira vez em 30 anos no 
continente europeu. 

Existe a possibilidade de que 
a crise econômica evolua para 
uma nova recessão internacional. 
A outra hipótese é de uma 
continuidade da situação atual. 
Mas, em qualquer situação, vamos 
ter um governo Dilma que já está se 
preparando para atacar os direitos 
dos trabalhadores. 

O movimento como um todo 
deve se preparar para a resistência 
contra o novo governo Dilma. Para 
isso tem muita importância toda a 
ampla articulação conseguida com 
a iniciativa da CSP-Conlutas e da 
Cobap (Confederação Brasileira 
de Aposentados e Pensionistas) de 
preparar uma ação unitária para o 
início do ano que vem. 

Mas, à frente dos movimentos 
vêm os ativistas, e é a eles que 
queremos nos dirigir agora. Existe 
um grande número de dirigentes 
sindicais, estudantis, populares, 
que seguem acreditando em Dilma- 
Lula. Mas o PT colou sua imagem 
ao do Bope e ao do “Caveirão” nas 
ruas do Rio de Janeiro. A política 
de segurança do governo Sérgio 
Cabral é a do governo Lula e do PT. 
E isso não tem nada de progressivo. 
A polícia é na verdade um símbolo 
do que de mais corrupto existe na 
política brasileira. O narcotráfico 
não tem apenas força militar, tem 
o poder de corrupção que já se 
comprovou na Colômbia e outros 
países. Vai operar nesses setores 


da polícia, assim como nas forças 
armadas que vão estar à frente das 
ocupações no Rio. 

Aqui também vale a pena seguir 
as experiências das lutas na Europa. 
Nas manifestações europeias pode- 
se se ver um reforço das bandeiras 
vermelhas do socialismo. A opção 
colocada para o ativismo brasileiro 
pode se sintetizar na retomada das 
bandeiras do socialismo ou assumir 
a parceria com o Bope e a polícia 
carioca. 

Essa opção pode também tomar 
uma feição haitiana. O sofrido e 
valente povo negro haitiano sofre 
não só com o terremoto, com o 
furacão e o cólera. Foi obrigado 
a se enfrentar com as tropas de 
ocupação lideradas pelo Brasil. 
Mais uma vez o ativista tem que 
optar: escolhe estar ao lado do 
povo haitiano que começa a se 
rebelar contra a ocupação, ou 
simplesmente apóia a repressão 
contra esse povo. Não por acaso, 
as tropas do exército que invadiram 
as comunidades do Complexo do 
Alemão e a Vila Cruzeiro no Rio 
tiveram experiência militar no 
Haiti. Aprenderam como reprimir 
em Porto Príncipe. 

O PSTU esteve presente na 
preparação da resistência contra 
a ocupação das comunidades 
cariocas. Esteve presente no Haiti 
se solidarizando com as lutas 
de seu povo contra a ocupação 
militar. E está na linha de frente 
de preparação da resistência contra 
o futuro governo Dilma. 

As nossas bandeiras são 
vermelhas, a cor do socialismo. 
Não se confundem com a caveira 
do Bope. 

Boas festas para todos os nossos 
leitores. Bom ano, boas lutas em 
2011 ! ■ 
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A nova cara da velha e corrupta polícia 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 

A política de segurança do Rio tem 
como modelo as UPPs. Essas unidades 
assegurariam a presença do Estado nas 
comunidades antes ocupadas pelos 
traficantes. 

A tropa de choque das ocupações é o 
Bope (Batalhão de Operações Policiais 
Especiais). Essa tropa é exaltada no 
filme Tropa de Elite 1, como imbatível 
e incorruptível. 

Agora essa política obteve reforço 
com a entrada em cena das Forças 
Armadas que, pela primeira vez desde 
o fim da ditadura, assumem o papel 
de polícia na ocupação dos morros 
cariocas. 

Essas iniciativas visam dar uma 
nova cara à desmoralizada polícia. 
A corrupção é ampla tanto na Polícia 
Civil como na Militar. Os quartéis 
recebem regularmente propinas dos 
traficantes. As ações repressivas 
são articuladas com alguns bandos 
do narcotráfico contra outros. Em 
geral, as incursões repressivas nas 
comunidades se realizam como 
de tropas de ocupação, entrando, 
matando e saindo. 

A situação não vai mudar com 
essas novas iniciativas. O Bope nunca 
foi invencível ou incorruptível. Isso 
foi apenas uma grande jogada de 
marketing. O próprio livro no qual 
se baseia o filme (Elite da tropa) 
mostra o Bope como mais uma 
base da corrupção. Já o Tropa de 
Elite 2 mostra como a ação desse 
batalhão é usada para atacar bandos 
de traficantes em acordo com as 
milícias, que depois vão ocupar seus 
territórios. 

As UPPs são tropas de ocupação 
instaladas nas comunidades. Não 
podem acabar com a violência, 
porque não alteram a base social que 
as alimenta. Enquanto não houver 
emprego, salário e educação, a 
violência será recriada. E, como tropas 
de ocupação, as UPPs vão deixar atuar 
as milícias, das quais são aliadas. 

As Forças Armadas não podem 
superar o enorme poder de corrupção 
das drogas. Na ocupação do Complexo 
do Alemão, a Folha de S. Paulo 
informou que o Exército apreendeu, 
além de drogas e armas, R$ 106 mil, 
mas só foram informados à delegacia 
R$ 75 mil. Alguém já ficou com mais de 
R$ 30 mil só nessa primeira operação. 
É inevitável que soldados e oficiais 
terminem engordando seus salários 
com as gordas ‘caixinhas’ do tráfico. 

O que essas iniciativas vão causar é 
a ampliação da violência, ao aumentar 
o enfrentamento militar. Está 
ocorrendo uma escalada de combates, 
ainda mascarada pela ‘vitória do bem 
contra o mal’. 



EM MANGUINHOS, a violência é uma realidade 
cotidiana para os moradores da favela 


PRIMEIRA MEDIDA RARA ACARAR COM 
A VIOLÊNCIA É MUDAR A POLÍTICA 
ECONÔMICA 

Os baixos salários, o desemprego e 
os parcos investimentos públicos em 
educação impõem a possibilidade de que 
uma parcela de nossa juventude jamais 
tenha um emprego formal. Dessa forma, 
trabalhar para o tráfico e entrar para o 
crime passa a ser, em muitos casos, a 
única chance de melhorar de vida. 

Por isso, exigimos dos governos 
aumento geral dos salários e redução 
da jornada de trabalho para 36 horas 
semanais. Dividir o trabalho existente 
entre todos, ou seja, trabalhar menos 
para que todos trabalhem. 

Exigimos também um plano de 
obras públicas, construção de casas 
populares, hospitais, escolas, vias 
férreas e estações de metrô como forma 
de combate frontal ao desemprego. 



MULHER CHORA durante revista policial 


Nas comunidades, queremos a 
instalação de mais escolas públicas 
e unidades de saúde e construção de 
saneamento básico. O que o nosso povo 
pobre morador das favelas precisa é de 
políticas concretas para melhorar suas 
condições de vida e não de tanques e 
fuzis, ou de UPPs. Afinal, quem eles 
querem pacificar? 

SEGUNDA MEDIDA: 

CRIAÇÃO DE UMA NOVA POLÍCIA 

A segunda medida é a dissolução 
das polícias atuais (Militar e Civil) 
e a criação de uma nova polícia. É 
impossível "regenerar” essa polícia, 
ou "acabar com a banda podre”. As 
polícias estão corrompidas de cima a 


Em reunião de sua executiva no 
sábado, dia 4, a CSP-Conlutas/RJ 
(Central Sindical e Popular) aprovou 
empenhar-se na construção de um 
fórum contra a violência no Rio. 

Segundo Gualberto Tinoco , o 
“Pitéu”, da executiva da entidade, a 
proposta é procurar OAB, ABI, CUT, 
Intersindical, CTB, as pastorais e 
os partidos democráticos. Ou seja, 
construir amplamente um fórum que 



PESSOAS COM MEDO durante a operação na 
favela do Complexo do Alemão 


baixo. É necessário criar outra, que atue 
com outro critério que não a defesa da 
propriedade e o acúmulo de privilégios. 

Essa nova polícia deve ter seus 
diretores eleitos pela comunidade em que 
atua. É a nossa proposta alternativa às 
UPPs. Contra essas tropas de ocupação, é 
preciso uma nova polícia que tenha seus 
dirigentes eleitos pelas comunidades, 
com direito de sindicalização e greve. 

TERCEIRA MEDIDA: 

LEGALIZAÇÃO DAS DROGAS 

A política de criminalização do 
usuário de drogas só rendeu desastres 
até hoje. Defendemos a legalização 
das drogas, porque acabaria com o 
narcotráfico. As drogas hoje ilegais 
seriam tratadas como o álcool e o fumo. 
Essas últimas são legais e perigosas. 
Mas sua legalização não significa um 
incentivo ao consumo, e sim a melhor 
maneira de combatê-lo (matéria na 
pagina seguinte). 


impulsione a discussão da violência na 
cidade e sirva para defender os direitos 
do setor mais pobre de nossa classe que 
vive nas comunidades. 

“Todos os dias os jornais divulgam 
violações dos direitos de moradores 
das comunidades ocupadas. Invasão 
de casas, roubos, desrespeitos vários. 
Queremos construir uma rede de 
solidariedade que ajude a impedir esses 
abusos”, afirmou o dirigente. 


Continua na página seguinte 

CSP-Conlutas pzopõe fórum 
para combater a violência 









Violência no Rio: qual é a resposta da esquerda? 


Na semana passada, a mídia apresentou um verdadeiro 
espetáculo: violência, drogas, heróis e bandidos. Não 
era ficção. Não eram cenas do filme Tropa de Elite. 
Tratava-se da vida real de pessoas reais 


GLÓRIA TROCO, da redafáo 

A legalização coloca basicamente 
doA direita mais conservadora não 
hesitou um instante em apresentar seu 
programa. Mais polícia, mais repressão, 
mais proibição, mais mortos, repetiam. A 
revista Veja não escondeu que esperava 
ver helicópteros da polícia alvejando os 
bandidos que corriam mata adentro. 

Sérgio Cabral e Dilma Rousseff 
aplicam sua saída. Tanques da Marinha, 
soldados treinados no Haiti, ocupação 
militar, UPPs. Tanto os moradores das 
favelas, que sofrem na pele o descaso 
do governo e a dominação do crime 
organizado, quanto a classe média da 
zona sul querem que os traficantes 
desapareçam. Mas a invasão militar 
resolve? Será mesmo que seu motivo 
são as boas intenções de acabar com 
o tráfico? 

A ESQUERDA NÃO PODE VACILAR 

A fortaleza do tráfico está nas 
suas relações espúrias com o Estado, 
os políticos e a polícia. O mérito do 
filme Tropa de Elite 2 é desnudar essas 
relações: o “sistema” não é ficção. 
Certamente passou pela cabeça de quem 
viu o filme questionar o que está por 
trás dos recentes acontecimentos. 

Não será a revista Veja, o secretário 
de Segurança Pública, o governador ou 
o comandante do Bope que denunciarão 
na TV o sistema capitalista. Ninguém em 
plenas condições de lucidez esperaria 
isso. Mas a esquerda socialista poderia e 
pode fazê-lo. Um deputado de esquerda 
poderia fazer no mínimo o que fez 
Diogo Fraga, personagem vivido pelo 
excelente ator Irandhir Santos, inspirado 
+ na história de Marcelo Freixo, deputado 


estadual pelo PSOL, que presidiu a CPI 
das Milícias no Rio. Ir para a TV ou 
o parlamento e se posicionar contra 
a ação militar nas favelas, denunciar 
a hipocrisia do governo, apontar suas 
relações com o crime organizado e 
investigar o que está acontecendo de 
fato, quais grupos estão envolvidos, 
quais são os verdadeiros interesses em 
jogo neste momento. 

Respeitamos muito o trabalho do 
deputado estadual Marcelo Freixo na 
CPI das Milícias. Justamente por ser 
amplamente reconhecido, seu mandato 
poderia servir para apresentar aos 
trabalhadores o programa da esquerda 
socialista de combate à violência. 
Infelizmente, o deputado sequer fez o 
mesmo que Fraga realizou no filme. 

Em nenhum momento, Freixo 
apresentou um programa global e 
coerente que denunciasse Cabral e 
se posicionasse claramente contra as 
recentes invasões militares e a favor da 
legalização completa das drogas. Suas 
declarações, artigos e entrevistas são 
erráticos, falam de um tema, omitem 
outro, criticam aqui e elogiam acolá a 
principal política do governador para a 
violência: as UPPs. 

CONTRA A OCUPAÇÃO 

Um programa de esquerda sobre 
a violência não pode deixar de se 
posicionar contra a invasão militar 
e pelo fim da polícia. É lamentável a 
posição que o deputado federal Chico 
Alencar (PSOL) expressou em seu 
pronunciamento do dia 25 de novembro: 
“Todo apoio às recentes ações de fim 
do controle territorial de regiões pobres 
pelos bandidos”' 11 . O que Chico chama 
de recentes ações são as invasões 


militares nos morros cariocas que não 
merecem nenhum apoio da esquerda 
nem têm qualquer papel progressivo. 

Por outro lado, a solução não é 
pagar melhor, equipar melhor os 
policiais e melhorar os serviços de 
inteligência, como afirma Freixo em 
seu pronunciamento na Assembleia 
Estadual do Rio de Janeiro no dia 24 
de novembro, publicado no site do 
deputado sob o título: Violência é Caso 
para Inteligência. Em entrevista à revista 
Carta Capital, Freixo defende o aumento 
da ação policial através do serviço de 
inteligência. "É neste momento, mais do 
que nunca, que o serviço de inteligência 
da Secretaria de Segurança Pública 
precisa agir. O serviço de inteligência 
carece de investimento no Rio de Janeiro 
e, nessas horas, são imprescindíveis” ®. 

Não há como não se lembrar de 
outra cena do filme, quando o Capitão 
Nascimento, no início da trama, à frente 
da Secretaria de Segurança, transformou 
o Bope numa máquina de guerra, 
incorruptível e altamente especializada. 
O desfecho do filme fala por si. 

A polícia como a conhecemos 
hoje tem que acabar. Aprimorar os 
serviços de inteligência não ajudaria 
a combater o tráfico. Ou por acaso é 
por falta de condições técnicas que 
a polícia não intercepta o tráfico de 
armas? Certamente não, já que não 
faltam condições técnicas para que a 
polícia saiba de todas as ocupações de 
terra do Brasil. Melhorar os serviços de 
inteligência só serviria para perseguir 
melhor os movimentos sociais. 

Em seu artigo “Não haverá 
vencedores”' 51 , Freixo fala corretamente 
da centralidade do problema social no 
combate à violência. Mas nem toca 
no tema da legalização das drogas. 
Apresenta como saída para acabar 
com o tráfico o patrulhamento das 
fronteiras. Não pode ser que a bandeira 
da legalização das drogas fique na 
mão de Sérgio Cabral, que declarou à 
Folha de S. Paulo que a repressão às 


drogas mata inocentes. Trata-se de uma 
hipocrisia completa, pois há cinco anos 
o governador vem matando inocentes 

DENUNCIAR A HIPOCRISIA 
DOS GOVERNOS 

Não há solução que passe longe de 
resolver o problema social. O abandono 
completo da população pobre do Rio é 
de responsabilidade total dos governos 
Lula e Cabral. Nisso temos total acordo 
com Freixo. No entanto, é justamente por 
essa razão que é tão incoerente defender 
as UPPs. Essa é a principal política do 
governo para a violência. Dizer que as 
UPPs são um avanço ou criticá-las pelo 
fato de não chegarem a todas as favelas 
não tem nada a ver com um programa 
de esquerda. Isso sem falar no elogio 
escancarado feito por Chico Alencar ao 
secretário de Segurança Pública: “o que 
há no Rio de Janeiro é uma política de 
segurança insuficiente e desorganizada 
- a despeito da inegável seriedade, 
franqueza e honestidade do secretário 
Beltrame e de algumas autoridades da 
atual cúpula da Segurança Pública do 
estado do Rio de Janeiro.”' 41 

Os morros precisam de serviços 
públicos e não de uma polícia 
supostamente “pacificadora”. Seus 
moradores precisam se organizar para 
cobrar água encanada, saneamento 
básico, luz, transporte, emprego etc. 
Dessa forma, poderão decidir, eles 
próprios, o seu futuro e também ter 
condições de controlar a polícia, e não 
serem controladas por ela. Esse não 
é o interesse do governador e nem o 
Exército, nem as UPPs estão nos morros 
para isso. 

I’> www.chicoalencar.com.br ; consultado no dia 
25 de novembro. 

(í) Carta Capital, 29 de novembro de 2010. 
Entrevista com Marcelo Freixo. 

(*» Publicado na Coluna Tendências e Debates na 
Folha de S. Paulo no dia 28 de novembro. 

(41 www.chicoalencar.com.br; consultado no dia 
25 de novembro. 






Legalizar as drogas 
para combater o tráfico 


AMÉRICO GOMES, advogado da Fundação José 


Luis e Rosa Sunderman 

A grande burguesia brasileira e 
seus meios de comunicação tentam 
criar estereótipos sobre a legalização 
das drogas com afirmações do tipo: 
"com a droga legalizada o seu consumo 
explodirá, pois atrairá muito mais gente 
para o consumo”. 

Ou produzindo caricaturas como: 
“se a droga for legalizada, ‘drogados’ 
poderão comprar essas substâncias em 
qualquer esquina”. Ou ainda: “pedras 
de crack serão vendidas em botecos de 
qualquer favela”. Como se o consumo, e 
principalmente o tráfico, estivesse ligado 
às camadas mais pobres da população 
e aos setores mais explorados da classe 
trabalhadora. 

Nada mais falso. A economia da droga 
movimentou entre 300 e 500 bilhões de 
dólares no ano passado, abastecendo 
um mercado de aproximadamente 200 
milhões de pessoas, uma quantidade 
nada desprezível. É um dos mercados 
mais rentáveis do mundo. 

Cerca de 90% das receitas do tráfico 
vão para os bancos e são lavadas no 
sistema financeiro internacional. Somente 
os 10% restantes são repatriados aos 
países produtores e divididos entre os 
traficantes. A rentabilidade da droga é 
estimada em cerca de 3.000% enquanto 
os camponeses ficam com apenas 0,1 % 
do volume final dos negócios. 

Para a realização de toda operação, 
o sigilo bancário é um dos trunfos 
do narcotráfico, pois assim o sistema 
financeiro mundial absorve os lucros 
do crime sem perguntar a origem. 
Assim, mais de 40 "paraísos fiscais" 
(paraíso do capital financeiro) lavam 
os narcodólares. 


NARCOTRÁFICO É COISA DE GRANDES 
CAPITALISTAS IMPERIALISTAS 

Para se ter uma ideia, entre 1919 
e 1933 vigorou a Lei Seca nos EUA, 
com a proibição da comercialização de 
álcool. Com isso, houve um crescimento 
do comércio ilegal promovido pelas 
máfias, como a de Al Capone, que 
lucraram muito, pois os preços foram 
multiplicados de três a quatro vezes. 

O Brasil é considerado um dos 
principais corredores de drogas do 
mundo e um “mercado em expansão". 
Um dos motivos é que vários dos 
maiores bancos daqui não informam 
ao governo sobre contas suspeitas. 
A expansão do mercado ilegal de 
dólares (contrabando, narcotráfico) 
desenvolveu muitos esquemas 
para remessas ilegais de divisas ao 
exterior. Um exemplo são as contas 
CC-5 criadas pelo Banco Central para 
pessoas que residem no exterior, 
mas que movimentam dinheiro no 
Brasil. "Essas contas são o verdadeiro 
esgoto pelo qual passa o dinheiro sujo 
proveniente de atividades ilegais para o 
exterior e que é lavado e reinvestido na 
economia ‘legal’”, afirma Ney Jansen 
em “Drogas, Imperialismo e Luta de 
Classe”. 

GUERRA À JUVENTUDE NEGRA E POBRE 

Quem são os mais prejudicados com 
a expansão desse mercado? Os jovens. 
Em 2002, foi publicado um estudo com 
base no envolvimento de jovens no 
tráfico na cidade do Rio de Janeiro, no 
qual se demonstrou um aumento no 
número de crimes nos anos 90 e, ao 
mesmo tempo, a redução da idade do 
ingresso das crianças no narcotráfico. 
A média de 15 a 16 anos nos anos 
1990 caiu para 12 a 13 anos em 2000. 


Os jovens são em sua maioria pobres, 
negros e com baixa escolaridade. 

PELA LEGALIZAÇÃO DAS DROGAS 

Sob o capitalismo, a droga é uma 
mercadoria, o tráfico se organiza como 
uma empresa que objetiva o lucro. Diga- 
se de passagem, uma empresa com 
milhões de trabalhadores precarizados, 
sem nenhum direito trabalhista e 
vivendo sob o regime do medo, podendo 
ser torturados ou mortos a qualquer 
momento. 

No tráfico de drogas não existe um 
“livre mercado”. A distribuição e a 
venda são comandadas por um número 
reduzido de grupos hierarquizados 
que controlam a fase mais rentável: 
a transformação da pasta-base em 
cocaína. (Pierre Kopp, A economia da 
droga. Bauru: Edusc. 1998.) 

Em regiões como a Califórnia, maior 
produtora do mundo, e no Nordeste 
brasileiro, a produção da maconha 
é comandada pelos latifundiários da 
droga. 

A luta contra o narcotráfico exige a 
batalha contra a lavagem de dinheiro, 
por meio de um ataque a todo o 
sistema de circulação de capitais. 
Com a punição exemplar dos grandes 
traficantes, fazendo a reforma agrária 
nas terras em que se produz droga 
ilegalmente; confiscando o dinheiro e 
as propriedades advindos do tráfico e da 
lavagem; acabando com o sigilo bancário 
e centralizando o crédito nas mãos do 
Estado através da nacionalização dos 
bancos. 

Além disso, o governo deixaria 
de gastar bilhões em policiamento e 
repressão e arrecadaria bilhões com 
os impostos de quem comprasse 
drogas em locais legalizados. Esses 
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DROGAS apreendidas no Complexo do Alemão 


impostos poderiam ser aplicados em 
saúde, educação, atividades culturais e 
recuperação de químicos dependentes. 

As drogas seriam qualificadas para 
o consumo “médico, terapêutico e 
recreativo”. E os consumidores seriam 
cadastrados para o consumo com o 
acompanhamento de um centro de 
saúde. Com isso, o uso da droga seria 
"controlado”. Os dependentes químicos 
se submeteriam a um tratamento 
público, eficaz e humanitário, com 
recursos do Estado, que ofereceria uma 
rede pública com centros de tratamento 
e profissionais qualificados e bem 
treinados. Ao mesmo tempo, o governo 
continuaria combatendo o consumo 
através de campanhas educativas que 
explicassem os malefícios do consumo 
exagerado de toda e qualquer droga. ■ 


www.pstu.org.br 
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Lutas 


CARLOS SEBASTIÃO "CACAU”, da Conluias 

O ano começou sob o impacto 
do terremoto no Haiti. 
A Conlutas lançou uma 
campanha de solidariedade 
entre os trabalhadores e sindicatos 
e enviou uma delegação ao país. Os 
trabalhadores da construção civil 
em Fortaleza (CE) protagonizaram 
uma forte campanha salarial e os 
ferroviários do Rio Grande do Norte 
saíram à greve. Em Brasília (DF), 
foram retomadas as manifestações 
pelo “Fora Arruda”. 

Mas a grande expectativa do 
primeiro semestre era a preparação 
para o congresso da Conlutas e o 
Conclat, previstos para o início de 
junho. A plenária realizada no Fórum 
Social Mundial, em Salvador (BA), no 
dia 30 de janeiro, definiu o calendário 
do Conclat e os critérios de participação 
dos movimentos sindical e popular. 

A preparação dos congressos foi 
temperada com a intervenção da 
militância da Conlutas em vários 
processos de mobilização e greves 
importantes, com destaque para as 
paralisações dos trabalhadores em 
educação de vários estados. 

Em março, no Encontro Nacional de 
Negros e Negras da Conlutas, foi fundado 
o Movimento Nacional Quilombo Raça 


e avanços na reoras nização dos trabalhadores 


e Classe. Já as mulheres realizaram 
seu segundo encontro na véspera do 
Congresso da Conlutas e avançaram na 
organização do Movimento Mulheres 
em Luta. 

A central tem ainda participação 
destacada com a Cobap e federações de 
aposentados na luta pela recomposição 
das aposentadorias e pelo fim do fator 
previdenciário. Apoia as iniciativas dos 
movimentos populares na luta por terra 
e moradia e contra a criminalização da 
pobreza. 

A cidade de Santos (SP) sediou os 
congressos. O II Congresso Nacional 
da Conlutas debateu o balanço da 
construção da entidade nos últimos 
seis anos e as propostas para o Conclat. 
Reuniu 1.800 delegados. 

Do Conclat participaram 220 
sindicatos, de um total de 502 
entidades, incluindo oposições 
sindicais, minorias e movimentos 
populares. Movimentos de luta contra 
a opressão e de juventude participaram 
na condição de observadores. Vinte 
teses se inscreveram. A tese majoritária 
“Avançar na unidade para fortalecer as 
lutas da classe trabalhadora” contava 
com o apoio de vários agrupamentos da 
Conlutas, e foi aprovada nas diretorias 
de 102 sindicatos. 

O congresso se instalou, confirmando 
números grandiosos: 4 mil participantes, 


dos quais 3.180 delegados, uma 
representação de base dos sindicatos de 
cerca de 3 milhões de trabalhadores. A 
Conlutas era a organização com maior 
representatividade. 

Mas o desfecho do Conclat 
surpreendeu a todos. O que era para 
ser uma grande vitória do processo 
de reorganização infelizmente se 
transformou numa derrota pela decisão 
do bloco Intersindical/Unidos Pra Lutar/ 
MAS de se retirar do Congresso depois 
de perder e reconhecer o resultado da 
votação do nome da nova entidade. 

As razões para a ruptura desses 
setores foram esclarecidas dias depois, 
com um manifesto no qual o bloco 
justificou a ruptura: “as diferenças na 
concepção de central e, principalmente, 
diferenças na concepção de democracia 
operária, das quais a polêmica sobre o 
nome foi apenas a expressão formal”. 

Concretamente, esses setores 
não aceitaram, naquele momento, se 
submeter a um organismo superior de 
frente única formado por entidades de 
base, mesmo tendo definido com as 
demais organizações que o Conclat 
teria caráter deliberativo. 

Após o Conclat, passaram a defender 
algo inaceitável, o “funcionamento 
com base em decisões consensuais”, e 
que, “em última instância, esgotado o 
debate e verificada a impossibilidade de 



CONCLAT, momento das votações 


consenso, garantir quórum qualificado 
de 2/3 para decisões políticas”. 

Em bom português, delegar à 
minoria a condução da entidade, por 
fora das maiorias políticas construídas 
em suas instâncias. 

O congresso foi encaminhado 
até o final, concluindo o processo de 
constituição da nova central, com 
eleição de uma Secretaria Executiva 
Provisória, formada por representantes 
de diversas entidades como Conlutas, 
MTL, MTST e ANDES, dentre outras. 


CSP-Conlutas reúne setores classistas 
e avança em sua organização 


A central fundada no Conclat 
adotou o nome de CSP-Conlutas Central 
Sindical e Popular e, com base num 
funcionamento democrático, garantiu 
a implementação das resoluções do 
congresso de Santos. 

Desde então, já realizou duas 
reuniões de coordenação nacional, 
composta por representantes de todas 
as entidades filiadas. No último dia 7 
de dezembro, realizou uma reunião 
ampliada de sua Secretaria Executiva 
Nacional, a oitava desde o Conclat. 
Termina o ano com coordenações 
eleitas em dez estados e no Distrito 
Federal. 

Foi ainda aprovado pela 
Coordenação Nacional o regimento 
interno de sua Secretaria Executiva e 
as alterações estatutárias necessárias 
para ó registro legal da entidade, 
que acaba de definir a sua nova 
logomarca. Foram editadas as 
resoluções do Conclat. Em janeiro de 
2011, a central instala um escritório 
político em Brasília, para fortalecer 
o acompanhamento das ações que 
envolvem o Ministério do Trabalho 


e Emprego, acompanhamentos 
jurídicos, processos legislativos nas 
casas do Congresso Nacional e outras 
ações na capital da República. 

Mas foi no terreno concreto da 
ação que a CSP-Conlutas teve maior 
destaque. O segundo semestre foi 
marcado pela intervenção da central 
em eventos muito importantes. 

O Conclat convocou um dia nacional 
de mobilização, que foi cumprido em 
10 de agosto. A CSP-Conlutas atuou 
ativamente em diversas campanhas 
salariais, nas jornadas de luta do 
movimento popular, na campanha 
contra os despejos, em eleições 
sindicais, greves, congressos de 
categorias, no plebiscito pelo limite da 
propriedade da terra, no ato em defesa 
da liberdade sindical e do ANDES, na 
semana de luta contra as opressões, 
em diversos atos unitários com a 
Cobap e federações dos aposentados, 
entre outras atividade. 

Em setembro, levou solidariedade 
aos trabalhadores franceses e 
espanhóis em suas mobilizações e 
greves contra os planos de austeridade 


dos governos europeus. Esteve ainda 
no Fórum Social de Educação em 
Gaza, na Palestina. Acompanhou 
o processo de construção de uma 
nova central sindical no Paraguai, 
participando do congresso de 
fundação da Confederação da Classe 
Trabalhadora. Pela representação da 
Anel, pôde acompanhar e apoiar a luta 
dos estudantes argentinos e enviou 
ainda uma delegação ao Encontro de 
Mulheres Trabalhadoras da Argentina. 

A central desenvolve ainda uma 
campanha contra a criminalização 
dos movimentos sociais, tendo editado 
vários materiais sobre o tema: cartaz, 
adesivo e folder. 

A incorporação de novos setores 
do movimento popular como o MTST 
e o MTL tem ajudado a avançar na 
concepção e no projeto de uma central 
de caráter sindical e popular, que 
organize os trabalhadores para além 
dos sindicatos. Esse processo avança, 
com a boa e recente notícia do pedido 
de incorporação dos companheiros do 
Movimento Popular Terra Livre, na 
condição de observadores, à central. 



EM DEFESA DO ANDES. A CSP-CONLUTAS 
atuou para fortalecer e ampliar essa luta 


ataques e avançar na unidade 


Resistir aos 

A equipe econômica recém-anunciada 
pela presidente eleita, Dilma Rousseff 
(PT), e as declarações dadas à imprensa 
confirmam as perspectivas de que o 
novo governo prepara ataques pesados 
contra a classe trabalhadora brasileira. 

A crise econômica internacional se 
agrava, em particular na Europa. E 
a resposta dos governos tem sido os 
planos de ajuste, as reformas do Estado, 
dos serviços públicos, da legislação 
trabalhista, das aposentadorias, das 
Hh pensões e da previdência pública. 


Dilma já se comprometeu com a 
manutenção da política econômica 
de Lula: o equilíbrio fiscal, a garantia 
de pagamento dos juros e da dívida 
pública, em primeiro lugar, cortes no 
Orçamento da ordem de R$ 20 bilhões, 
a manutenção e ampliação do superávit 
primário etc. 

Fala-se abertamente em retorno da 
CPMF ou criação da CSS (Contribuição 
Social da Saúde), com o mesmo 
conteúdo, flexibilização de direitos 
trabalhistas com a redução dos encargos 


para pequenas e médias empresas e... 
uma nova reforma da Previdência 
Social, com aumento da idade mínima 
e do tempo de contribuição. 

A reunião ocorrida no último dia 25 
de novembro, em Brasília, convocada 
por CSP-Conlutas, FST e Cobap deu 
a largada para a preparação de um 
calendário unitário de mobilizações em 
2011. Uma nova reunião ocorrerá em 
janeiro, para avançar na concretização 
deste plano. 

Corretamente, o texto aprovado 


na reunião afirma: “O Brasil, ainda 
que viva um momento distinto na 
economia, não é uma ilha imune ao que 
ocorre na economia capitalista como 
um todo. O debate que ora permeia a 
imprensa brasileira, sobre a pretensa 
necessidade de uma nova reforma da 
previdência, de uma reforma tributária 
que ‘desonere a folha de salários’, de 
corte nos gastos com o funcionalismo 
e investimentos sociais de forma geral, 
reflete justamente a visão dos bancos 
e grandes empresas sobre o que eles 


pretendem que seja o futuro próximo 
em nosso país”. 

E decidiu “constituir um espaço 
de unidade para organizar a luta e a 
resistência dos trabalhadores em defesa 
dos seus direitos frente a qualquer 
ameaça que estejam sofrendo ou 
venham a sofrer”. 

Esse é o primeiro e fundamental 
desafio da central em 2011. Fomentar 
uma ampla unidade de ação dos 
movimentos sindicais, estudantis 
ç populares em defesa da classe 


trabalhadora e contra qualquer ataque 
do novo governo aos direitos sociais. 

O segundo desafio é retomar o 
debate e avançar nas condições para 
a unidade dos setores classistas, tanto 
aqueles que estiveram no Conclat 
quanto outros que optaram por não 
ir, numa mesma central combativa e 
autônoma frente aos governos. 

Acreditamos que a CSP-Conlutas 
expressa o processo mais avançado de 
organização numa entidade nacional 
de frente única dos setores classistas 


em nosso país, na atual fase da luta 
de classes. E seguimos com o objetivo 
de reagrupar numa mesma entidade os 
demais setores que se encontram fora 
da central. 

Temos por base as deliberações e 
principalmente o programa comum 
construído no Conclat e as experiências 
acumuladas na organização da central, 
desde a Coordenação Nacional de Lutas 
e, agora, na CSP-Conlutas. 

Defendemos uma central 
construída e dirigida desde as suas 


entidades de base e a democracia 
operária como um valor fundamental 
nessa organização. Todos os debates 
podem e devem ser feitos, bem como 
todos os acordos possíveis devem ser 
valorizados. Garantidas as condições 
para o debate, as diferenças que 
permanecerem serão decididas pelas 
instâncias da central, pelo voto dos 
representantes das entidades que a 
compuserem. 

Com essa disposição, vamos ao 
debate! @ 
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que nos espera no governo Dilma? 


Formação do novo governo e declarações de 
ministros apontam o pior: ajuste fiscal seguido 
de reformas contra os trabalhadores 


DIEGO CRUZ, da redação 



I magine a seguinte cena: um 
candidato qualquer à Presidência 
da República em seu programa 
eleitoral na TV. Começa o discurso 
lamentando o fato de as condições 
externas não serem tão favoráveis quanto 
foram nos anos anteriores. Adverte para 
o perigo da inflação, que já ultrapassa 
as metas do governo, e do rombo nas 
contas da Previdência. Promete então 
um rígido corte nos gastos públicos, um 
reajuste irrisório para o salário mínimo 
e, de quebra, uma redução no valor 
pago pelos empresários ao INSS dos 
empregados. Por fim, recomenda “mão 
pesada" nas contas do governo. 

Claro que nenhum candidato diria 
uma coisa dessas. Mas é justamente 
o que o governo vem anunciando 
nos últimos dias, apenas poucas 
semanas após as eleições, quando 
sua candidata Dilma Rousseff 
prometia o céu na Terra. Fechadas 
as urnas e contabilizados os votos, o 
governo pôde tirar a máscara e expor 
claramente sua política econômica 
para o próximo período. E essa política 
será exatamente o que anunciou 
à imprensa o ministro da Fazenda 
Guido Mantega, que deve permanecer 
no cargo no próximo mandato: “mão 
pesada” nos gastos públicos, leia-se, 
no Orçamento, incluindo áreas como 
saúde, educação e Previdência Social. 

Durante o auge da crise econômica 
mundial, no final de 2008, e seus 
reflexos quase imediatos no Brasil, 
o governo Lula pôs em prática uma 
política de subsídios, financiamentos 
públicos às empresas e isenções 
fiscais. Poderia ter decretado a 
proibição das demissões, estatizando 
as empresas que insistissem em 
despedir, reduzido a jornada de 
trabalho para abrir novos postos. Mas, 
em vez de ter uma política voltada aos 
trabalhadores, preferiu garantir os 
lucros dos banqueiros e empresários, à 
custa do dinheiro público. Agora, com 
a fatura sendo expedida, se depender 
do futuro governo serão novamente os 
trabalhadores que pagarão a conta de 
uma crise que se avizinha. 

CRISE MA EUROFA 

Se existe algo em que o governo está 
certo, é quando diz que a conjuntura 


internacional não será tão favorável 
nos próximos anos. Se o governo Lula 
pôde surfar na onda do crescimento 
econômico mundial, que aumentou a 
demanda por commodities (matérias- 
primas básicas) e possibilitou 
acumular superávits (ou “lucros” com 
o mercado externo), agora a situação 
é outra. Nos EUA, o trem que puxou 
o resto da economia mundial, a crise 
está longe de terminar e faz uma legião 
de 15 milhões de desempregados em 
todo o país. 

Mas é na Europa que a crise se 
mostra cada vez mais dramática. A 
série de estímulos fiscais e ajudas aos 
banqueiros e empresários cobra agora 
seu preço, revelando os enormes 
rombos nos orçamentos públicos. A 
bola da vez deste final de ano é a 
Irlanda, que gastou o equivalente a 
32% de seu PIB para salvar os bancos. 
A Grécia, por sua vez, reaparece com 
um rombo insanável. Em praticamente 
todos os países, os governos impõem 
brutais cortes fiscais, atingindo 
a educação e praticamente todas 
as áreas sociais. Na Inglaterra, os 
resquícios do Estado de Bem-Estar 
Social estão sendo desmantelados, 
terminando o trabalho iniciado por 
Tatcher há 30 anos. 

Mas o que isso tem a ver com o 
Brasil? Num mercado globalizado e, 
pior, com uma economia dominada 
pelas multinacionais e o capital 
internacional, como a nossa, é 
inevitável que essa crise chegue. 
Só para se ter uma ideia, a Europa 
compra 21% das commodities que 
o Brasil exporta. Cerca de 10% do 
capital bancário no país é espanhol, 
e os bancos da Espanha estão ligados 
aos países quebrados. Tudo isso 
representa: além da redução nas 
exportações, mais repasses de lucros 
das filiais bancárias para a matriz, 
como ocorre com o Santander. 

Concluindo o panorama sombrio 
para o próximo ano, o próprio governo 
prevê um rombo de 50 bilhões de 
dólares com o mercado externo em 
2011. Ou seja, o país vai ficar 50 
bilhões mais pobre no próximo ano. 

O TÍMIDO AJUSTE FISCAL 

Além da conjuntura externa, a 
formação da equipe econômica do 
governo Dilma já adianta o que 
virá a seguir. O segundo posto 


mais importante da República, a 
Casa Civil, só abaixo do presidente, 
estará a cargo de Antônio Palocci. O 
petista é considerado o homem dos 
banqueiros do partido. Para quem 
não se lembra, foi Palocci quem, logo 
no início do governo Lula em 2003, 
mais bancou a política de ajuste 
fiscal e juros altos. 

Pouco antes de ser cassado 
por corrupção e quando ainda era 
ministro, Palocci tentava emplacar 
a ideia do chamado “déficit nominal 
zero”. Um duro ajuste fiscal para 
reduzir os gastos públicos a fim de 
que, mesmo com o pagamento de R$ 
185 bilhões de juros da dívida por 
ano, o governo não tivesse déficit, 
ou seja, prejuízo. Hoje, o governo só 
tem superávit se não é considerada 
essa conta dos juros, caso contrário o 
déficit chega a 2% ou 3%. 

Para completar o time do ajuste 
fiscal estão Miriam Belchior no 
Ministério do Planejamento e 
Alexandre Tombini no Banco 


Central, dois nomes desconhecidos 
pela população, mas que já estão no 
governo hoje. Ou seja, comprometidos 
com a manutenção da atual política 
econômica. 

PREPARAR A RESISTÊNCIA 

Para o início do governo Dilma, o 
ministro Guido Mantega já anunciou 
um corte de R$ 20 bilhões logo de cara. 
Já se fala, porém, em cortes da ordem 
de R$ 45 bilhões nos gastos públicos 
correntes, ou seja, em gastos com 
salários e manutenção de serviços 
públicos. 

Além disso, em meio à campanha 
eleitoral, o jornal carioca O Globo 
divulgou que a atual equipe 
econômica já estaria formulando 
uma nova reforma da Previdência 
para o próximo mandato. À época, 
Dilma negou a informação, mas nos 
últimos dias o atual ministro do 
Planejamento e futuro responsável 
pelas Comunicações, Paulo Bernardo, 
vem insistindo na necessidade da 


reforma. “Fatalmente vamos ter 
de discutir regras novas. Um bom 
ponto de partida seria tentar uma 
reforma que signifique uma mudança 
importante para quem vai entrar no 
mercado”, afirmou à revista Brasil 
Atual, ligada à CUT. 

A reforma da Previdência do setor 
público em 2003, feita por Lula logo 
no início de mandato, pegou muitos 
de surpresa. Para a grande maioria 
da população, o novo governo gerava 
tremendas expectativas. Grande 
» parte da esquerda, por sua vez, 

não acreditava que o governo Lula 
começaria com um ataque tão grande. 
Desta vez, porém, não faltam avisos. 

Cabe aos trabalhadores e suas 
organizações preparar desde já 
a resistência a esses ataques, a 
exemplo da reunião que ocorreu em 
25 de novembro em Brasília, com a 
presença da CSP-Conlutas e dezenas 
de entidades sindicais e movimentos 
populares, que aprovou a formação 
de um espaço para a organização 


Lula se vai. 0 que vai ficar? 


Lula está prestes a deixar o Planalto 
com uma popularidade que não deixa 
de ser impressionante. A poucos dias de 
sair do Palácio da Alvorada, o presidente 
que encabeçou o primeiro governo de 
frente popular no Brasil sai de cena com 
mais de 80% de aprovação. Mas o que 
de fato significou a era Lula no Brasil? 

O candidato petista ganhou as 
eleições em 2002 em oposição à década 
de neoliberalismo que representou 
no país desemprego, privatizações e 
aumento da pobreza. Nesse contexto, 
a vitória de um ex-operário despertou 
inúmeras ilusões de mudanças. 

O PT que chegava à Presidência 
naquele momento, porém, nada tinha 
a ver com o partido surgido do ascenso 
operário dos anos 70 e 80. A chamada 
“Carta aos Brasileiros”, documento 
que garantia ao sistema financeiro 
internacional a continuidade da política 
econômica anterior, selava o destino de 
Lula como garantidor dos interesses dos 
banqueiros e empresários. 

E foi assim que o novo presidente, 
já em 2003, aprofundou uma política 
de arrocho fiscal e impôs uma reforma 
da previdência no setor público que 
gerou manifestações em Brasília quase 
tão grandes quanto as enfrentadas por 
FHC. Pouco depois, Lula impôs uma 
minirreforma trabalhista nas pequenas 

de jornadas de lutas já no primeiro 
semestre de 2011. Uma nova reunião 
acontece em 27 de janeiro, também 
em Brasília. 

Quem 
financia a 
banda... 

Uma rápida olhada nos principais 
doadores da campanha de Dilma 
mostra bem quem vai escolher 
a música do novo governo. A 
campanha do PT levou pelo menos 
R$ 43 milhões de empreiteiras e 
imobiliárias. Só de empresas que 
prestam serviço ao governo, foram 
R$ 24 milhões. O maior doador foi 
o frigorífico JBS, que contou com 
financiamento do BNDES e retribuiu 
com R$ 9 milhões para a campanha 
da petista. 


e médias e empresas, que flexibilizou 
os direitos de praticamente metade da 
força de trabalho do país. Junto a isso, 
as parcerias público-privadas davam 
nova cara à velha privatização. 

Políticas sociais como o Fome Zero e 
o Primeiro Emprego foram um fracasso, 
dando lugar depois a uma “colagem” dos 
programas sociais de FHC, sob o nome de 
“Bolsa Família”. Na tão elogiada política 
externa, as tropas no Haiti a mando dos 
EUA impossibilitam qualquer elemento 
de “independência”. 

Para completar o quadro que não 
guarda diferença com nenhum outro 
governo de direita, escândalos de 
corrupção revelam as mesmas práticas 
corruptas combatidas pelo velho PT. 

LULA, PARTE 2 

Em seu segundo mandato. Lula 
já tinha plena confiança do mercado 
financeiro, com os bancos tendo 
sucessivos recordes de lucros. Graças 
aos recursos acumulados nos anos 
anteriores de bonança internacional, o 
governo aumentou a ajuda às empresas 
e à indústria através do BNDES, que 
ganhou maior peso. 

Da mesma forma, o governo pôde 
aumentar o salário mínimo num 
ritmo maior que nos anos anteriores e 
incrementar o Bolsa Família, que atinge 


Entre os nomes já confirmados 
para o alto escalão do governo 
Dilma está o do presidente do 
grupo Gerdau, Jorge Gerdau, que 
controla a siderúrgica de mesmo 
nome. Ele vai integrar um “núcleo 
de gestão” do governo, cujo 
formato ainda vai ser detalhado. 

E o que Gerdau vai fazer lá? 
Basta dizer que ele é presidente do 
“Movimento Brasil Competitivo”, 
uma espécie de ONG formada 
por políticos e empresários 
com o objetivo de “aumentar a 
competitividade” do país. Quem 
conhece o eufemismo embutido 
no termo “competitividade" sabe 


12 milhões de famílias. Esse cenário, 
aliado a um relativo crescimento 
econômico e ao crédito fácil, garantiu 
uma falsa sensação de ascensão social. 
Saúde e educação continuam precárias 
e os salários baixos, mas o trabalhador 
médio pode comprar um carro ou 
eletrodomésticos com prestações a 
perder de vista. 

Assim, os ingredientes que 
tornaram o “lulismo” possível incluem: 
crescimento econômico, programas 
sociais e acesso ao consumo, mas 
absolutamente nenhuma mudança 
estrutural, como o fim do desemprego 
ou a erradicação da pobreza. Tudo 
isso embalado numa figura histórica e 
carismática. 

No Brasil dos últimos oito anos, se 
os trabalhadores e a população mais 
pobre tiveram pequenas melhoras em 
relação à década anterior, os banqueiros 
e empresários, por outro lado, nunca 
lucraram tanto. Pior que isso, o 
discurso de união entre “trabalhador 
e empresário” de Lula representou um 
verdadeiro desastre para a esquerda e 
um atraso não menos desastroso na 
consciência de classe dos trabalhadores. 

O atual crescimento não vai durar 
muito. Lula e sua popularidade se vão, 
mas as mazelas de um país desigual, 
pobre e dependente continuam. 

X 


muito bem o que isso significa: 
redução de custos, reforma 
trabalhista, tributária, etc. 

O Movimento Brasil Competitivo, 
fundado em 2001 com o apoio de 
entidades multilaterais como o 
Banco Mundial e o Bid, promove 
uma verdadeira cruzada por essas 
bandeiras em todo o país. Mais que 
isso, a organização alia-se a governos 
municipais e estaduais com o objetivo 
de cortar despesas e, na visão 
empresarial da entidade, “melhorar 
a eficiência da máquina pública”. 
Desde 2005, já foi responsável pelo 
corte de R$ 11 bilhões em gastos 
públicos. -f. 


Gerdau vai ajudar a 
“modernizar gestão 
do novo governo 
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Economia 


A cHm om 2010 


0 que se pode esperar da 
economia internacional 
em 2011? 












FÁBRICA CHINESA, uma das mãos de obra mais baratas do mundo 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 

O ano de 2010 foi para a 
economia internacional 
como um entreato. Uma 
transição entre a recuperação 
da crise de 2008 e um desenvolvimento 
ainda não muito claro, mas que pode 
desdobrar a crise europeia em uma 
nova recessão mundial. Ou não. Pode 
ser que a economia mundial siga nesse 
grau de crescimento medíocre por mais 
alguns anos. 

É importante nesse momento ter 
uma referência geral da crise que 
passamos. Não estamos vivendo 
uma série desconexa de crises e 
crescimentos. Existe uma totalidade, 
uma crise grave que se iniciou no final 
de 2007 nos países imperialistas, a 
pior desde 1929. Não falamos de mais 
uma crise cíclica, das que ocorrem 
na economia em geral a cada seis ou 
sete anos. Nessas ocasiões, existe uma 
queda da taxa de lucros, que leva a 
burguesia a parar de investir, gerando 
as crises. Dessa vez, a crise cíclica se 
combinou com uma hiper-acumulação 
de capital especulativo deixando o 
sistema financeiro à beira de uma 
quebradeira nos países imperialistas. 
Isso agravou enormemente a situação. 

Está aberta uma fase descendente 
da economia mundial que vai durar 
um período longo, talvez dez a quinze 
anos, com recuperações fracas e crises 
profundas. A primeira fase da crise, em 
2008, levou o mundo à beira de uma 
depressão semelhante a de 1929. Os 
índices de queda na produção industrial 


chegaram entre 15% a 25% nos países 
imperialistas. 

No entanto, a burguesia aprendeu 
com lições do passado. Bem diferente 
de 1929, os governos reagiram com uma 
operação inédita de resgate dos bancos 
e grandes empresas, que consumiu 25 
trilhões de dólares. Isso freou a crise e 
possibilitou a passagem para a segunda 
fase, em que houve uma recuperação 
parcial da economia. Ainda assim, 
o ano de 2009 foi o primeiro, desde 
1945, em que o PIB mundial teve um 
crescimento negativo. Entretanto, os 
trilhões de dólares dados as grandes 
empresas e que possibilitaram a 
recuperação, se transformaram em 
um novo fator da crise ao ampliar 
brutalmente os déficits públicos. 

A TERCEIRA FASE C A CRISE EUROPÉIA 

O ano foi marcado pelo surgimento 
da terceira fase da crise, detonada 
pela economia grega e rapidamente 
estendida para Irlanda, Portugal e 
Espanha. A Grécia quebrou, a Irlanda 
veio a seguir. Os mais lúcidos analistas 
da burguesia dizem que é possível o 
mercado financeiro e a União Europeia 
(UE) absorverem a crise de Irlanda, 
Grécia e Portugal. Mas não é assim 
com a Espanha, que tem uma economia 
maior do que as outras três juntas. 
Pode-se abrir uma profunda crise que 
chegue a questionar a União Europeia. 

De conjunto a zona do euro está 
em franca desaceleração, baixando o 
crescimento de 1% no segundo trimestre 
para 0,4% no terceiro. A dinâmica com 
os planos de austeridade aponta para 


uma recessão de conjunto na Europa, 
ainda que com desigualdades. 

A UE abriu completamente 
os mercados de países desiguais, 
favorecendo Alemanha e França em 
detrimento de outros menores. Agora 
na crise isso se manifesta com peso: a 
Alemanha segue crescendo, ainda que 
menos - 0,7% no terceiro trimestre, 
depois do 2,6% no segundo - enquanto 
outros países já estão em recessão. 

A burguesia europeia decidiu 
atacar duramente o proletariado para 
recompor suas taxas de lucros. Deixou 
de lado a postura gradualista que tinha 
primado na primeira e na segunda 
fase para ir ao enfrentamento com os 
trabalhadores. A crise econômica tem 
agora uma clara expressão na luta de 
classes, com o proletariado europeu 
começando a se mover, mesmo que 
travado pelas direções burocráticas. 
O resultado dessas lutas vai, por outro 
lado, influenciar e muito na evolução 
da economia: conseguirá a burguesia 
européia derrotar o proletariado de 
maior tradição da história e assim 
recompor sua taxa de lucros? O 
proletariado conseguirá derrotar algum 
dos planos de austeridade e abrir uma 
situação ou mesmo crise revolucionária 
em um país imperialista, algo que não 
se vê desde a revolução portuguesa? 

AS KRSKCTIVAS DA ECONOMIA 
COMO UM TODO 

A evolução de conjunto da economia 
mundial não está clara. Os EUA seguem 
crescendo, embora também em uma 
dinâmica de desaceleração (3,7% 
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primeiro trimestre, 1,7% no segundo e 
2,0% no terceiro), e uma taxa alta de 
desemprego (ao redor de 10%). O Japão 
cresceu 3,9% no terceiro trimestre, mais 
do que o dobro do segundo trimestre 
( 1 , 8 %). 

A economia pode caminhar para 
uma nova recessão mundial em 2011, 
caso os EUA sigam a dinâmica europeia 
e puxem para baixo o Japão e os BRICs 
(Brasil Rússia, índia e China). Essa é 
a perspectiva do “duplo mergulho”, 
já apontada por vários economistas. 
Ou ainda, a economia mundial 
pode seguir na dinâmica atual, com 
uma desaceleração lenta nos países 
imperialistas e o crescimento nos BRICs. 

Nesse momento, os BRICs, puxados 
pela China, seguem crescendo 
fortemente. A China cresceu 9,6% 
no terceiro trimestre contra 10,3% 
no segundo trimestre e 11,9% no 
primeiro. O Brasil, que tem uma 
economia fortemente influenciada pelas 
exportações para a China, continua se 
expandindo, devendo chegar no fim de 
ano a 7,5% de crescimento. A Rússia 
cresceu 5,4% no primeiro semestre, 
devendo chegar ao final do ano com 
3,1%. A índia cresceu 8,9% no terceiro 
trimestre, projetando um crescimento 
de 8,5% no ano. 

O PAPEL DOS BRICS 

Esses países são a parte mais visível 
(mas não a única) de uma divisão 
mundial do trabalho imposto pelas 
multinacionais. 

O mais importante dos BRICs é, sem 
dúvida, a China. É uma espécie de fábrica 
de todo o mundo, com multinacionais 
produzindo em condições excepcionais, 
por ter uma mão de obra baratíssima 
mantida em ordem pela ditadura 
burguesa do Partido Comunista Chinês. 
É um dado impressionante que 50% 
de toda a produção industrial das 
multinacionais seja feita na China. 

A Rússia se especializou no 
fornecimento de energia, gás e petróleo. 
A índia em serviços financeiros e 
tecnologia. O Brasil produz matérias 
primas (como o aço, café, soja, suco 
de laranja, carne) para todo o mundo, 
e automóveis e eletrodomésticos para a 
a América Latina. 

Toda essa produção é controlada 
pelas multinacionais, que muitas vezes 
dividem a confecção de um mesmo 
produto em vários países. Ou ainda 
grupos nacionais se ligam a fundos de 
investimento ou bancos estrangeiros 
para assumir a batalha pelo mercado 
mundial. Dizíamos que isso não se 
restrige aos BRICs porque se dá em 
muitas outras áreas como nas maquilas 
da América Central, ou nas fazendas e 
fábricas da Argentina. 

Muitos setores da esquerda se 
confundem , pensando em que a 
China possa se converter em um 
país imperialista. Afinal, se trata da 



segunda economia do mundo, tendo 
passado nesse ano à frente do Japão. 
No entanto, trata-se de uma economia 
dominada pelas multinacionais, sem 
uma independência real. Não vai 
haver uma disputa pela hegemonia 
mundial porque a China não é um país 
imperialista, mas dominado. 

Isso não tira importância desse 
país, pelo gigantismo de sua economia. 
Hoje os BRICs cumprem um papel de 
motor auxiliar da economia mundial. 
Não determinam, mas influenciam a 
dinâmica geral. Caso a crise imperialista 
se aprofunde, levará consigo a China e 
o conjunto dos BRICs. Mas enquanto 
isso não ocorrer, eles continuarão sendo 
uma parte fundamental da produção 
imperialista. O Brasil, por exemplo é 
diretamente afetado no caso de avanço 
ou crise da economia chinesa. 

O déficit comercial norte-americano 
só pode ser entendido também dentro 
dessa lógica. Não se trata de um déficit 
real das multinacionais de origem norte- 
americana, mas da produção dentro 
das fronteiras dos EUA, o que é muito 
diferente. Uma boa parte desse déficit 
é causado por produção de empresas 
norte-americanas sediadas na China e 
exportadas para o mercado dos EUA. 

Trata-se de mais uma expressão 
da contradição entre a produção 
internacionalizada e os limites da 
propriedade privada e das fronteira 
nacionais. 

A CRISE ANUNCIADA 

Existe hoje uma "guerra cambial” , 
ou seja uma tentativa das burguesias de 


desvalorizar suas moedas para tornar 
suas mercadorias mais baratas e assim 
aumentar as exportações. Essa “guerra” 
é na verdade a constatação de que as 
burguesias imperialistas pressentem 
uma nova crise recessiva e estão se 
preparando para uma concorrência 
ainda mais brutal pelos mercados. 

Isso é tão grave que na recente 
reunião do G-20 foi impossível chegar 
a um acordo sobre o tema. Abre-se a 
possibilidade de que isso leve a uma 
série de medidas protecionistas que 
pode afetar o comércio mundial como 
um todo. 

Mas é preciso, no entanto, avaliar 
mais de perto esse tema. Na verdade, 
nem todos os países podem usar essa 
medida de desvalorização da moeda. Os 
países da União Europeia, por exemplo, 
não tem moedas nacionais, ao optarem 
pelo euro. Tampouco tem um poder 
político de coordenação que lhes permita 
a desvalorização do euro perante o dólar, 
pelas diferenças entre eles. 

Não podem fazer isso os países 
semicoloniais como o Brasil que usam 
o "cambio flutuante”, ou seja a taxa de 
cambio definida pelo mercado. Como o 
Brasil atrai capitais de fora, que chegam 
em doláres, o Real está sendo cada vez 
mais valorizado. Ao contrário do que 
seria uma política agressiva de “guerra 
cambial”, o país sofre a valorização de 
sua moeda com a consequente limitação 
nas exportações. 

Poucos países podem, na verdade, 


fazer parte dessa “guerra cambial”. Os 
EUA são os maiores beneficiários disso, 
porque tem a seu favor o fato de ser 
o dólar a moeda internacionalmente 
aceita como reserva de valor. Hoje os 
EUA podem transformar papel pintado 
nas gráficas do Federal Reserve em 
moeda aceita em todo o mundo. 

Por isso, a recente decisão do 
governo dos EUA de injetar quase 
um trilhão de dólares a mais em 
sua economia (dinheiro impresso e 
entregue aos grandes bancos) causou 
um rebuliço mundial. O efeito imediato 
foi a desvalorização do dólar e o 
fortalecimento das exportações norte- 
americanas, assim como mais dinheiro 
nas mãos dos fundos de investimento 
dos EUA para comprar emepresas em 
todo o mundo. 

Isso aconteceu exatamente no 
momento em que os governos europeus 
aplicam planos de “austeridade” para 
fazer os trabalhadores pagarem déficits 
públicos brutais. Ou seja, o governo 
dos EUA, através de uma medida 
financeira, faz as empresas norte- 
americanas se apropriarem de uma 
parte maior da mais-valia mundial, em 
detrimento não só dos trabalhadores, 
mas de outras burguesias. 

Trata-se de uma política que agrava a 
disputa entre as burguesias e governos 
imperialistas. Não existe, nesse 
momento, uma política unificada do 
imperialismo para enfrentar a possível 
crise anunciada. 


As hipóteses para a 
economia brasileira 


As duas hipóteses desenhadas para 
a evolução da economia mundial têm 
consequências muito diferentes para o 
próximo período do Brasil. 

Uma nova recessão mundial em 2011 
ou 2012 podéria arrastar o Brasil de uma 
maneira muito mais profunda do que 
a ocorrida em 2008-2009. Lembremos 
que o país escapou de uma crise mais 
profunda porque as multinacionais 
decidiram seguir investindo no país, 
como parte de sua busca de maiores 
lucros. A política concreta do governo 
Lula, apesar de ser completamente a 
favor das multinacionais, não decidiu 
a evolução do país. 

Foi a decisão de um pequeno número 
de empresas, que agem sem nenhum 
tipo de preocupação “nacional”, que 
levou a uma recuperação mais rápida 
da economia. Essas mesmas empresas 
podem decidir de forma distinta 
perante outra crise, caso seus lucros 
estejam ameçados. 

O Brasil está hoje muito mais 
vulnerável do que em 2008. O déficit 
em conta corrente, que deve se 
aproximar de 60 bilhões de dólares. 


indica um maior enfraquecimento da 
economia perante o mercado mudial. 
Isso está acontecendo pela diminuição 
do superávit comercial e ampliação da 
remessa de lucros das multinacionais. 
Os efeitos de uma crise poderiam ser 
maiores sobre o país. 

Mas essa não é a única hipótese e 
nem hoje podemos afirmar que se trata 
da mais provável. A outra possibilidade é 
uma continuidade por mais alguns anos 
da situação atual, com um crescimento 
frágil dos países imperialistas e mais 
forte nos BRICs (incluindo a China e o 
Brasil). Isso estenderia para o início do 
governo Dilma as bases materiais do 
segundo mandato de Lula. Isso é tudo 
que o PT e a grande burguesia querem. 

Como não existe nada seguro nesse 
terreno, já existem claros anúncios de 
ataques aos trabalhadores (restrição 
do salário mínimo, ataques ao 
funcionalismo, reforma da Previdência) 
no início do governo Dilma. Preocupado 
com o “controle dos gastos”, o 
governo Dilma está querendo que os 
trabalhadores já comecem a pagar pela 
crise antes mesmo que ela comece. ■ 
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Na Europa, r« 

um ano de níria contr; 
ataques dos governllis 

Para os trabalh^ores.europeus, o principal desafio em 2011 será 
organizar a respost^jn escala continental para defendetfSBireitos 


JEFERSON CHOMA, da redação 

A fúria e o medo causado pela 
crise econômica provocaram 
mais uma onda de protestos 
em vários países da Europa no 
último dia 24 de novembro. Inglaterra, 
Itália e Portugal foram sacudidos por 
mobilizações de ruas e greves contra os 
ataques a seus direitos. 

Três milhões de portugueses 
entraram em greve, segundo a União 
Geral dos Trabalhadores, contra o 
congelamento de salários, a redução 
dos gastos com programas sociais, o 
aumento de impostos e os planos de 
privatizações de estatais. 

Já na Inglaterra, os estudantes 
realizaram passeatas contra os 
ataques que podem levar ao fim das 
universidades públicas do país. Duas 
semanas antes, outra manifestação 
terminou na invasão da sede do Partido 
Conservador, que está no poder. 

Na Itália, mais estudantes foram às 
ruas contra cortes no sistema de ensino 
do país. Houve confrontos e repressão, 
mas os alunos se mantêm firmes contra 
os ataques, com o lema “Bloccheremo 
questa riforma” (Bloquearemos esta 
reforma). No dia 27, dezenas de 
+ milhares de italianos foram às ruas de 


Roma contra o desemprego e exigiram 
mais direitos para os trabalhadores. 
A previsão é que o desemprego no 
país afete 11% da população. Hoje, o 
desemprego está em 9%. 

No mesmo dia, dezenas de milhares 
de irlandeses manifestaram-se em 
Dublin contra o terrível plano de ajuste 
que o governo quer aplicar a mando do 
FMI. O projeto prevê pelo menos 250 
mil demissões no setor público. Cerca 
de 150 mil pessoas marcharam nas 
ruas da capital. A Irlanda foi o segundo 
país da Zona do Euro a recorrer à 
União Européia e ao Fundo Monetário 
Internacional para se salvar do colapso. 

Um furacão varre a Europa 

Os protestos realizados na última 
semana de novembro não foram os 
primeiros, tampouco os últimos deste 
ano. Desde o começo de 2010, com 
as mobilizações dos trabalhadores e 
estudantes da Grécia, foi deflagrada na 
Europa a mais importante batalha entre 
trabalhadores e patrões dos últimos 60 
anos. No dia 15 de dezembro, novos 
protestos estão marcados em vários 
países da União Europeia contra as 
medidas que forçam os trabalhadores 
a pagar pela crise. 

Em 2009, os governos do continente 
despejaram bilhões de dinheiro público 


para salvar banqueiros e empresários em 
crise. O resultado foram os megadéficits 
fiscais dos Estados europeus. Naquele 
ano, a ajuda dos governos conseguiu 
impedir o desmoronamento do sistema 
financeiro mundial. 

Mas essa política cobrou seu 
preço. O dinheiro injetado na salvação 
dos capitalistas está enterrando as 
conquistas sociais obtidas ao longo de 
décadas de luta. Em 2010, o que marcou 
a conjuntura foram os ataques aos 
trabalhadores. Eles se intensificaram 
em escala europeia, com os pacotes 
sucessivos a partir da Grécia, passando 
por Espanha, Portugal, Itália, Inglaterra 
e Irlanda, entre outros países. 

Do ponto de vista econômico, 
os pacotes adotados fortalecem a 
tendência ao estancamento e uma 
nova recessão nesses países, com a 
provável exceção da Alemanha, maior 
economia da União Europeia. Mas a 
crise na economia também teve reflexos 
políticos. 

CRISE POLÍTICA 

O agravamento da situação 
econômica se expressou este ano em 
derrotas eleitorais em praticamente 
todos os países centrais da Europa. 
Quase todos os governos do continente. 


sejam de direita ou de “esquerda”, 
passam por profundas crises políticas. 

Na França, o governo Sarkozy 
enfrentou grandes jornadas de luta 
contra a reforma da previdência. Sua 
popularidade chegou ao ponto mais 
baixo desde sua posse. Mais de 70% 
dos franceses desaprovam seu governo. 
Os protestos paralisaram parcialmente o 
país por dias e deslocaram para a França 
a vanguarda da luta contra os planos de 
austeridade. Mas a luta no país só não 
avançou para uma greve geral por tempo 
indeterminado em razão das direções 
majoritárias das centrais sindicais, que 
se recusaram a enfrentar o governo. 

Na Alemanha, Angela Merkel 
também viu sua popularidade 
despencar. Na Inglaterra, a derrota do 
Partido TYabalhista foi fragorosa, e o 
novo governo conservador enfrenta 
protestos radicais dos estudantes. 
Na Espanha, a aplicação da reforma 
trabalhista e a previsão de mais ataques 
causam a maior crise política desde 
a redemocratização do país. A crise 
golpeia Zapatero e sua popularidade, 
mas também questiona os fundamentos 
do regime, como a questão nacional 
que voltou a sacudir a Catalunha. 

Na Itália, o governo de Berlusconi 
vive uma sucessão de crises e 
escândalos. Nos próximos dias, o 
parlamento do país poderá votar uma 
moção de desconfiança do premiê 
italiano. 

O MAIOR DESAFIO PARA 2011 

Os pacotes que são implementados 
em cada país fazem parte de um ataque 
coordenado pela UE e pelo FMI. Por mais 
evidente que isso possa parecer, ainda 
não houve uma resposta continental 
unificada do trabalhadores da Europa 
aos ataques. E disposição de luta não 
foi o que faltou, como demonstraram 
os protestos e as greves de 24 horas 
realizadas ao longo do ano. 

A luta e a resistência aos ataques, 
embora desigual, cruza toda a Europa. 
Mas o movimento é freado, desviado 
e disperso pela ação das direções 
burocráticas que atuam para impedir 
que a indignação crescente dos 
trabalhadores possa derrubar governos 
e questionar o sistema capitalista. Elas 
também atuam para evitar que exista 
uma coordenação efetiva em escala 
europeia na luta contra os planos de 
austeridade. 

Apesar da traição e da colaboração 
da burocracia sindical, os governos 
não conseguiram impor uma derrota 
histórica ao movimento operário. A 
última palavra está com o movimento 
de massas, que terá o desafio de superar 
as direções traidoras e construir uma 
luta unitária em toda a Europa. ■ 
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Opressão 


Com Dilma no Planalto, as 
mulheres trabalhadoras não 
chegaram ao poder 


0 ano de 2010 
e a luta do PSTU 
contra a homofobia 


ANA PAGU. da Secretaria de Muiheref do PSTU 

U m dos fatos mais relevantes 
para a conjuntura do país em 
2010 foi a eleição de Dilma 
Rousseff à Presidência da 
República. Pela primeira vez, uma 
mulher subirá a rampa do Planalto para 
ocupar o mais alto posto de comando do 
nosso país. A ascensão de uma figura 
feminina na política pode ser entendida 
como um avanço nos preconceitos em 
relação à capacidade das mulheres. Mas 
jamais pode ser confundida com uma 
expectativa de melhora na vida das 
trabalhadoras. 

Dilma é mulher na condição 
de gênero, mas é burguesa na sua 
condição de classe. Foi eleita para 
dar continuidade ao governo do PT, 
apoiada num setor dos movimentos de 
mulheres organizadas, mas também 
num setor da burguesia que utiliza a 
ideologia machista do "toque feminino” 
para continuar ampliando seus lucros, 
enquanto a população pobre sofre com 
as condições precárias de vida. 

Durante o processo eleitoral, Dilma 
deu mostras de como lidará com a 
questão da mulher. Embora reconheça 
que o aborto existe e que, por conta da 
legislação, muitas mulheres morrem 
vítimas de procedimentos inadequados, 
a legalização em nosso país está fora 
da pauta de seu governo. A contradição 
é: se por um lado está a favor de que o 
Estado decida quando a mulher pode 
ou não ter filhos, por outro, também 
não pretende apresentar soluções para 
garantir o direito à anticoncepção ou 
mesmo à maternidade. 

Segundo dados da PNAD (2009), 

A traição de 


DA REDAÇÃO 

Em 2010, o movimento negro 
não teve motivos para comemorar. 
O ano foi marcado pela votação do 
Estatuto da Igualdade Racial. Uma 
farsa montada pelo governo, que 
deixou de fora políticas de reparação 
como as cotas raciais. A traição só 
foi consumada graças ao apoio da 
maioria do movimento negro a este 
governo. 

Como se não bastasse, a população 
negra continua sendo a maior 


cerca de 80% das crianças brasileiras 
com idade de 0 a 3 anos não têm acesso a 
creches públicas. A maioria das mulheres 
não tem acesso à licença-maternidade de 
seis meses e uma parte importante não 
tem nenhum tipo de licença. 

Agora, Dilma anunciou que fará mais 
uma reforma da Previdência. Estarão 
em jogo o fim das aposentadorias 
especiais, o aumento da idade mínima 
e a manutenção do fator previdenciário, 
o que poderá prejudicar ainda mais a 
vida das mulheres trabalhadoras. 

Não vamos nos colocar ao lado 
daqueles que utilizarão os argumentos 
machistas para tentar desqualificar a 
presidente. Mas seguiremos lutando 
porque não depositamos nenhuma 
confiança em seu governo. Vamos 
continuar a exigir nossos direitos. 
Afinal, com Dilma no Planalto, as 
trabalhadoras não chegaram ao poder. 

Mulheres só chegarão ao poder com 
o fim da sociedade de classes 

Para o PSTU, os homens e as 
mulheres trabalhadoras só poderão 
chegar ao poder lutando contra o 
sistema capitalista, que nos oprime e 
nos explora. Para isso, necessitamos 
de uma ação cotidiana, da qual o 
combate permanente ao machismo 
é parte fundamental para atacar a 
opressão que divide a nossa classe. 

Nossa tarefa de conquistar o poder 
não se confunde com as eleições. 
Precisamos de uma mudança maior: 
construir uma sociedade onde não 
existam diferenças de classes e 
nem de gênero. Essa sociedade será 
conquistada na luta diária e na união 
de nossa classe em prol de uma outra 
sociedade, socialista. 


vítima da miséria e da violência. A 
megaoperação da polícia no Rio de 
Janeiro deixou para trás 37 cadáveres 
na Vila Cruzeiro e no Complexo 
do Alemão. O Estado reconhece, 
porém, apenas 18 mortes, pois não 
contabiliza as pessoas mortas entre 
os dias 21 e 24 de novembro. Dessa 
forma, mantém (junto com a mídia) 
um silêncio atormentador a respeito 
da identificação e do paradeiro dos 
que morreram. Pelo menos 15 das 18 
vítimas eram negras. O corpo de um 
jovem de 17 anos ficou exposto a céu 


DOUGLAS BORGES, 
da Secretaria GLBT do PSTU 

Este ano foi marcante na luta contra 
a homofobia, com muitas atividades, 
repleto de fatos políticos para o PSTU. 
Já no primeiro semestre ocorreu a 
primeira marcha contra a homofobia 
em Brasília. O PSTU e a Conlutas 
estiveram presentes ajudando a 
cobrar de Lula a criminalização da 
homofobia e a igualdade de direitos. 

Também demos um importante 
passo lançando a primeira Cartilha 
GLBT do PSTU. Priorizamos uma 
ferramenta de discussão política, 
que explicasse as diversas ideologias 
que cercam a discussão GLBT (como 
o mito de que a sexualidade é uma 
opção), apresentando ainda um 
esboço de programa que apontasse 
o socialismo como alternativa de 
superação da opressão e exploração. 

Nas eleições, temos orgulho 
de dizer que nossas candidaturas 
empunharam bandeiras como a 
criminalização da homofobia, o 
casamento entre pessoas do mesmo 
sexo e a igualdade de direitos. 
Veiculamos em nossas propagandas 
cenas de casais homossexuais se 
beijando e, tal como escreveu o 
colunista Artur Xexéu, “o mérito do 
primeiro beijo gay em horário nobre da 


aberto por dois dias e foi dilacerado 
pelos porcos. Outro foi morto quando 
estava em frente ao computador, na 
sua casa. 

LUTA NÃO PODE PARAR 

É nesse contexto que o Quilombo 
Raça e Classe buscou se fortalecer 
como alternativa para combater o 
racismo e o capitalismo, chamando a 
comunidade negra a se unificar sob a 
bandeira da luta direta, independente 
dos governos e patrões, na busca da 
construção do socialismo em nosso 


televisão brasileira será, para sempre, 
do PSTU”. 

Mas não paramos por aí. 
Propusemos na assembleia nacional da 
Anel que participássemos do ENUDS 
(Encontro Nacional Universitário 
pela Diversidade Sexual) e marcamos 
presença com estudantes de diversas 
regiões do país neste encontro que 
reuniu mais de 500 pessoas em 
Campinas. Através da CSP-Conlutas, 
os ativistas ligados ao PSTU ajudaram 
ainda a organizar atividades, debates 
e seminários em diversas escolas, 
sindicatos e universidades. 

O ano, porém, também foi marcado 
por violência e opressão. Só em São 
Paulo, diversos homossexuais e 
principalmente travestis e transexuais 
foram assassinados de maneira brutal. 
O Brasil chegou à revoltante cifra de 
um assassinato de GLBT a cada dois 
dias, fazendo do país o mais violento 
do mundo para os homossexuais. 

Terminado o ano, há muita luta pela 
frente. É preciso batalhar no terreno da 
ação direta, independente de governos 
e patrões, e marchar lado a lado com 
a classe trabalhadora. Precisamos 
avançar, por meio do setorial GLBT 
da CSP-Conlutas, em nosso diálogo e 
organização com a classe trabalhadora. 
Tal como dissemos na marcha em 
Brasília, nosso arco-íris tem vermelho! 


país e no mundo. 

Com esse espírito, o movimento 
impulsionou - entre os dias 20 e 25 
de novembro - diversas atividades de 
comemoração dos 100 anos da Revolta 
da Chibata. Foram realizados debates 
e atos políticos. 

Diante da constatação do papel 
governista das tradicionais organizações 
do movimento negro brasileiro, o 
movimento terá um grande desafio 
em 2011: travar uma luta sem trégua 
contra a opressão e a exploração, até a 
vitória final. ■ 


Lula ao movimento negro 






MtmóHa 


Opinião 



Um rito de 
passagem, um 
ato de construção 
e de luta 


Homenagem 
a Martinho 
emociona 
presentes 



ATO em homenagem ao Martinho emocionou a todos 


JOSÉ EDUARDO F. BRAUNSCHWEIGER, 

"Zeca”, do Rio de Janeiro 

O auditório do Sindicato dos 
Bancários do Rio de Janeiro 
ficou pequeno para receber os 
mais de 300 companheiros, 
militantes, ex-militantes, membros 
de outros partidos e organizações, 
familiares e amigos. Com muita emoção, 
eles compareceram à homenagem a 
Teresa, fundadora e ex-dirigente nacional 
e regional do PSTU, falecida em 28 de 
setembro deste ano. 

O ato foi aberto por Cyro Garcia, 
presidente do PSTU-RJ. Além de destacar 
o papel e a importância de Teresa para a 
construção do partido, ele denunciou a 
política de segurança pública do estado 
que, ao contrário da falsa pacificação, 
deixa a população refém da violência do 
tráfico, das milfcias e da polícia. 

Em seguida, foi exibido o vídeo "Pra 
falar de Teresa” (confira no Portal), 
de autoria de Simone Silva, Luis 
Fernando Couto e Hélcio Duarte Filho, 
que resgatou a trajetória militante de 
Teresa. Uma história que se confunde 
com a construção do partido desde sua 
entrada na Convergência Socialista, 
em 1982, a greve do curso de Serviço 
Social da UERJ, a diretoria do SEEB- 
RJ, a ruptura com o PT e a fundação 
do PSTU, até sua luta contra a esclerose 
múltipla, doença que a vitimou. 

Janira Rocha, deputada estadual 
eleita pelo PSOL, destacou “a dignidade 
que Teresa teve durante toda a vida dela, 
ela morreu uma pessoa digna” e que 
isso fortalece todos que gostavam de 
Teresa. Em seguida, foi a vez de Chico 
Alencar, deputado federal pelo PSOL: 
“ Teresa, mesmo tendo um tempo de 
vida tão curtinho, ela foi muito cedo 
demais, ela continua nos dando vigor 
de vida”. Teresa conseguiu reunir 
até mesmo Lindberg Farias, senador 
eleito pelo PT, que disse estar honrado 
em homenagear Teresa e destacou 
a importância do PSTU: "É o único 
partido que se propõe revolucionário 
no Brasil e sei que paga um preço por 
isso”. Stelinha falou pelo PCB e disse 
que Teresa marcou profundamente sua 
vida. Ainda homenagearam Teresa o 
SEEB-RJ e o Sindjustiça, da categoria 
pela qual Teresa se aposentou e que se 
encontra em greve. 

+ José Welmowick, em nome da LIT, 



ZECA, companheiro daTereza durante 28 anos, 
fala durante ato 


destacou que "Teresa era um exemplo 
de luta política, de luta nas greves, 
de luta pela construção do partido, e 
também de uma completa dedicação, de 
uma completa moral revolucionária, era 
um exemplo de solidariedade”. 

Eduardo de Almeida, em nome da 
direção nacional do PSTU, considerou o 
ato como um rito de passagem: "Teresa 
foi um exemplo de moral, de militância 
em todos os sentidos no programa e na 
moral, e que serve como construção 
de um exemplo, de uma tradição que 
fortalece enormemente a todos”. 

A homenagem contou ainda com 
os companheiros da ABBR (Centro de 
Reabilitação) que, num momento de 
grande emoção, relataram a experiência 
que tiveram com ela durante o tratamento, 
na luta contra a exclusão a que estão 
submetidos os portadores de necessidades 
especiais na sociedade capitalista. 

Um rito de passagem, como Edu 
denominou o ato, não se faz sem emoção, 
choros e lágrimas, poesia de Diego, 
cordel de Nando, agradecimentos aos 
familiares e cuidadores. A homenagem 
dos que seguem a luta que foi a vida de 
Teresa foi comovente e à altura de sua 
trajetória pela dedicação, em especial, 
das companheiras de seu antigo núcleo 
e demais camaradas. 

Viver é compartilhar. Compartilhar 
as memórias de Teresa é reafirmar sua 
luta, é reviver seu compromisso, ao qual 
agora precisamoç dar continuidade: a 
luta pela revolução socialista é a melhor 
forma de homenagear Teresa. 


HERMANO MELO, de Belo Horizonte (MG) 

N o dia 27 de novembro, 
o PSTU de Minas 
Gerais realizou uma 
importante homenagem 
ao companheiro Martinho Alberte, 
militante operário histórico do 
partido, morto recentemente em um 
acidente de trabalho no metrô de 
Belo Horizonte. 

Militantes, amigos e familiares 
lotaram o auditório do Sindrede 
para lembrar e homenagear 
Martinho. 

Oraldo, antigo dirigente do 
partido, lembrou que infelizmente o 
acidente de Martinho não é exceção, 
mas faz parte da dura realidade dos 
trabalhadores nas empresas. “Essa 
é a lógica das empresas capitalistas: 
intensificam o ritmo de produção 
e, ao mesmo tempo, reduzem 
custos, sem se preocupar com a 
segurança dos trabalhadores. A 
melhor homenagem que podemos 
fazer a Martinho é travar uma 
luta sem tréguas para melhorar 
as condições de trabalho dentro 
das empresas, como parte da luta 
pela transformação da sociedade 
capitalista”. 

Muito emocionado, Valdisnei, 
dirigente do Sindsaúde, citou 
poeticamente Martinho: “Há 
homens que lutam um dia e são 
bons. Há outros que lutam um ano 
e são melhores. Há aqueles que 
lutam muitos anos e são muito 
bons. Porém, há os que lutam toda a 
vida. Estes são os imprescindíveis." 
Antonio Feliciano, ativista 


metalúrgico e do movimento negro, 
contou que Martinho foi um dos 
primeiros a convidá-lo para entrar 
no PSTU, e lembrou o papel que ele 
cumpriu na legalização do partido no 
estado. “Viajamos o estado todo para 
legalizar o PSTU e, no final do dia, 
Martinho dizia, vamos comer uma 
carne gorda e tomar alguma coisa que 
nós merecemos”. 

Giba, companheiro e amigo de 
Martinho no dia a dia da militância, 
explicou seu papel como um dos 
pioneiros na organização dos 
metalúrgicos em Minas, a começar 
pela chapa de oposição (1984) que 
resgatou o sindicato das mãos dos 
pelegos para a categoria. 

Mancha, representando a direção 
nacional do partido, contou a história 
do início da militância de Martinho, 
ainda na Liga Operária, em São 
Carlos, em 1978. “Ele queria ser 
engenheiro, mas naquele momento 
de efervescência política contra a 
ditadura militar, acabou virando 
trotskista. Ele não surgiu por acaso, 
foi parte da luta de uma geração 
contra a ditadura e pelo socialismo”, 
disse. 

Israel Pinheiro, antigo metalúrgico 
do partido e amigo há 27 anos de 
Martinho, lembrou que ele transpirava 
a revolução. “Foi uma grande perda 
para mim e para todos nós”, disse. 

Por fim, Israel entregou uma placa 
à família de Martinho, sua esposa 
Betinha e suas filhas Laura e Sofia. A 
placa dizia: “Para nossa velha e eterna 
guarda, a luta trotskista nunca acaba”, 
mesma mensagem escrita pela família 
no enterro de Martinho. ■ 
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0 fortalecimento da Anel 
no movimento estudantil 



Estudantes comemoram vitória da esquerda 
nas eleições do DCE da UFRGS 


JORGE BADAUÍ, 

da Secretaria Nacional de Juventude do PSTU 

Em um ano marcado pelo 
fortalecimento do governo Lula e a 
polarização eleitoral, o movimento 
estudantil não protagonizou grandes 
mobilizações. Mas a reorganização 
seguiu marcando presença e, assim, a 
esquerda combativa termina 2010 com 
motivos para comemorar. 

As recentes vitórias em importantes 
eleições de DCE, como na UFPA 
(Pará) e na UFRGS (Rio Grande do 
Sul), indicam para 2011 - ano do 
I o Congresso da Anel (Assembleia 
Nacional dos Estudantes - Livre) - que 
as expectativas dos estudantes com 
Dilma já não são tão grandes. 

Mais uma vez, a Juventude do PSTU 
se lançou com ousadia para disputar 
a consciência dos estudantes em prol 
de sua mobilização. Como sempre, as 
contradições da expansão do Reuni, a 
escassez de verbas na educação pública 
e a ausência de assistência estudantil 
em escolas e universidades seguiram 
mostrando aos estudantes o descaso 
dos governos com o ensino público. Ao 
mesmo tempo, nenhuma ilusão com o 
governo Lula foi bastante para que a 
UNE pudesse recuperar a condição de 
catalisadora dos sonhos dos estudantes. 

Assim, 2010 é um ano que marca o 
fortalecimento de uma alternativa. Desde 
o Fórum Social Mundial, em janeiro, a 
Anel realizou uma grande campanha 
de solidariedade ao Haiti, pela retirada 
das tropas brasileiras daquele país. A 
campanha teve grande adesão entre os 
estudantes, assim como a campanha 
em defesa da qualidade do ensino, que 
envolveu centros acadêmicos e grêmios 
de todo o Brasil. 

O diálogo da Anel com as demais 


entidades do movimento social também 
deu um salto em 2010. A expressiva 
delegação estudantil no Congresso 
da Conlutas e no Conclat colocou um 
importante setor de vanguarda em 
contato com as organizações da classe 
trabalhadora. Foi assim nas greves em 
que a Anel organizou a solidariedade 
estudantil, como a dos rodoviários em 
Fortaleza, e também no ato em defesa 
do ANDES/SN, em Brasília. 

Os fóruns da Anel também 
mostraram indícios de consolidação da 
entidade. As duas assembleias nacionais 
e as inúmeras estaduais envolveram 
ativistas de todo o Brasil na construção 
da entidade. A presença do MST e 
do MTST nas assembleias ampliou o 
espectro de setores com quem a Anel 
quer dividir trincheiras. Foi assim no 
plebiscito sobre o limite da terra ou na 
jornada de lutas pela moradia. 

O caráter internacionalista da 
entidade também se expressou em 
2010, com a solidariedade às greves 
gerais em diversos países da Europa. A 
entidade realizou um ato na porta da 
embaixada francesa em Brasília durante 
as mobilizações daquele país. A luta 
estudantil na Inglaterra também ganhou 
apoio dos estudantes brasileiros. Na 
Argentina, quando centenas de escolas 
e universidades foram ocupadas, a Anel 
enviou uma integrante de sua Comissão 
Executiva Nacional àquele país. 

E, quando o governo Lula tropeçou 
mais uma vez na prova do novo Enem, 
recebeu da Anel a resposta justa. 
Enquanto a UNE se comportava como 
uma “ouvidoria do MEC” e boicotava 
as manifestações organizadas pela 
internet, a Anel estava na luta 
denunciando o descaso do governo 
com a educação e exigindo o fim do 
novo Enem e dos vestibulares, pelo 


livre acesso à universidade pública. 

ASSEMBLEIA ESTEVE A SERVIÇO 
DA UNIDADE DA ESQUERDA 

Com o objetivo de fortalecer a unidade 
da esquerda combativa no movimento 
estudantil, a Anel impulsionou um 
seminário unitário com setores da 
oposição de esquerda da UNE, em 
Uberlândia (MG). Naquele evento, a 
entidade cumpriu um papel fundamental 
para que os grupos presentes saíssem do 
encontro com um calendário unificado de 
mobilizações. Desde então, a construção 
da Jornada da Unidade tem estado entre 
as prioridades da Anel. 

Como desdobramento do seminário, 
entidades de luta do país estiveram ao 
lado da Anel em atividades importantes, 
como as do Dia da Consciência Negra 
ou do Dia Contra a Violência à Mulher. 
Como um instrumento da unidade dos 
lutadores, a Anel defendeu a composição 
de chapas unitárias da esquerda nas 
eleições de DCE em todo o Brasil. Assim, 
terminamos o ano com vitórias da 
esquerda na UFPA, na UFRGS e na UEM 
(Universidade Estadual de Maringá) 
- universidades importantes, onde 
houve grandes disputas com setores 
governistas e de direita. 

Mais que os resultados eleitorais, a 
vitória política mais importante com 
essas eleições no fim do ano talvez seja 
o fato de colocarem a possibilidade de 
as mobilizações ganharem novamente 
fôlego em 2011. Poderá Dilma controlar 
o movimento estudantil? Ou o exemplo 
dos estudantes argentinos, ingleses e 
italianos será seguido pelos brasileiros? 
A Anel está pronta para essa disputa. 
E está preparada para consolidar de 
vez sua posição de entidade alternativa 
combativa e independente em seu I o 
Congresso, em 2011. 


Uma 

alternativa 
socialista para 
a juventude 

nas eleições 

» 

Os jovens brasileiros 
continuam sofrendo com o 
desemprego, a violência e o acesso 
escasso à educação e à cultura. Os 
governos seguem organizando o 
desperdício das potencialidades da 
juventude brasileira. Nas eleições, 
uma vez mais, eles todos queriam 
nossos votos. 

Mas a Juventude do PSTU foi à 
luta e apresentou uma alternativa, 
lançando 11 candidatos jovens e 
socialistas em dez estados. Esses 
lutadores denunciaram que os oito 
anos de governo Lula não trouxeram 
verdadeiros avanços na vida dos 
jovens e divulgaram um programa 
pelo nosso direito ao futuro. 

A exploração e a opressão das 
mulheres, negros e homossexuais 
encontrou nas candidaturas jovens 
do PSTU inimigos implacáveis. 

Essa ousadia foi recompensada 
com resultados eleitorais 
que fortaleceram lideranças 
políticas jovens e socialistas em 
capitais importantes do país. 
Principalmente, foi uma campanha 
a serviço de organizar jovens que 
sonham e lutam por um mundo 
melhor, semeando a aliança com a 
classe trabalhadora e a construção 
do socialismo. ■ + 






+ 



“Minustah é cólera! 
Fora Minustah!” 


JEFERSON CHOMA. da redação 

N o dia seguinte à votação, 
milhares de haitianos foram às 
ruas da capital Porto Príncipe 
para exigir a anulação das 
eleições presidenciais. Os manifestantes 
queimaram pneus nas ruas e se dirigiram 
a postos de votação, onde 
destruíram cédulas que já 
estavam nas umas. 

O protesto ocorreu 
depois que 12 dos 18 
candidatos denunciaram 
fraudes no processo 
eleitoral. Eles acusam o 
presidente René Préval de 
favorecer o candidato de 
seu partido, Jude Celestin. 

A fraude eleitoral foi 
tão descarada que até 
mesmo observadores 
norte-americanos 
disseram que o processo 
estava repleto de irregularidades. 

“Desde a proibição do partido mais 
popular de participar da eleição, até 
irregularidades no dia do pleito, incluindo 
muitos relatórios de enchimento de umas, 
+ assim como o impedimento de muitos 


eleitores de votar, estas eleições foram 
uma farsa óbvia do início ao fim”, disse 
Mark Weisbrot, co-diretor do Centro de 
Pesquisa Política e Econômica. 

No entanto, pouco depois, os 
principais candidatos opositores 
recuaram de seu pedido de anulação das 
eleições. “Vou esperar os resultados”, 
disse Michel Martelly, 
um dos candidatos da 
"oposição". 

Por outro 

lado, organismos 
internacionais já 
começam a se mover 
a favor da legitimação 
do processo eleitoral. É 
o que acontece com a 
Organização dos Estados 
Americanos (OEA). 
Segundo o secretário- 
geral adjunto da OEA, 
Albert Ramdin, as 
eleições presidenciais 
são válidas, apesar das denúncias 
de irregularidades. “A meu ver, as 
eleições ainda são válidas, embora as 
irregularidades devam ser levadas em 
conta muito seriamente; elas precisam 
ser investigadas”, disse. 


Ao longo deste ano, o Haiti viveu 
os dias mais dramáticos de sua 
história recente. Após o terremoto 
de janeiro, o país enfrentou o 
abandono da chamada comunidade 
internacional, que enviou mais 
soldados para ocupar o país, em 
vez de medicamentos, médicos e 
enfermeiros. O PSTU esteve na linha 
de frente na defesa de uma campanha 
dos trabalhadores brasileiros em 
solidariedade ao Haiti. Organizada 
pela Conlutas, a iniciativa obteve 
donativos de milhares de ativistas e 
sindicatos, recolhendo contribuições 
em assembleias, reuniões etc. 

Dois meses depois do terremoto, 
o PSTU enviou Zé Maria, então pré- 
candidato à Presidência, ao Haiti. 
Lá ele pôde constatar que toda a 
chamada ajuda internacional não 
passou de uma farsa. “Os soldados 
brasileiros estão lá para reprimir a 
população e não para ajudar. O Haiti 
não precisa de soldados, mas sim 


de médicos e medicamentos”, escreveu 
na época ao Opinião Socialista. 

Em seguida, o país enfrentou a 
passagem de um furacão e o alastramento 
de uma epidemia de cólera que já matou 
duas mil pessoas. Há evidências de que 
soldados da Minustah, ocupação da ONU 
liderada pelo Brasil, contaminaram os 
rios do norte do país, foco da epidemia. 
Foi o que bastou para esgotar a paciência 
da população haitiana. 

No dia 18 de novembro, uma onda 
de protestos contra a Minustah sacudiu 
o país. Sob gritos de "Minustah é 
cólera! Fora Minustah!”, a população 
bloqueou ruas e levantou barricadas. 
Soldados da missão, inclusive 
brasileiros, foram apedrejados por uma 
furiosa população que exigia a retirada 
das tropas. 

Apesar dos protestos, nenhum 
dos candidatos a presidente do Brasil 
se atreveu a sequer mencionar a 
possibilidade de retirada da ocupação 
militar. 


A fraude eleitoral 
foi tão descarada 
que até mesmo 
observadores 
norte-americanos 
disseram que o 
processo estava 
repleto de 
irregularidades 


T 
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A farsa das eleições do dia 28 de novembro 



ELEIÇÕES MACIÇAMENTE FRAUDADAS. Funcionários do centro de votação recolhem cédulas de votação no chão, junto à urna de deputados 
(“Depite”). A imagem mostra a vulnerabilidade do processo às fraudes. 


Leia abaixo trechos da 
declaração da organização 
popular sindical Batay 
Ouvriye (Batalha 
Operária) sobre as eleições 
presidenciais haitianas, 
realizadas no último dia 28 


BATAY OUVRIYE 

A farsa do último dia 28 de 
novembro era totalmente previsível. 
Antes de qualquer coisa, pela 
natureza do poder, em sua necessária 
operação de continuidade perpétua. 
Efetivamente, este Estado caracteriza- 
se ainda por ser onde se efetua um 
grau avançado de acumulação e, neste 
marco, os que estão à sua frente não 
querem e não podem o abandonar 
assim. Com Préval, além da corrupção 
que naturalmente acompanha este 
processo, se somou a reativação de 
uma máfia criminosa. 

Pela natureza da “oposição” 
eleitoral, já que esta se caracteriza 
também por estar composta dos mesmos 
políticos arrivistas e criminosos dos 
últimos 50 anos. De fato, quase todo 
o parlamento, junto com todos os que 
manipulam os diferentes mecanismos 
de sua chamada “democracia", provêm 
da recente burguesia burocrática ainda 
em construção e, por isso, são todos 
parte da recomposição das classes 
dominantes do país. Neste sentido, 
a continuidade fundamental deve ser 
assegurada de qualquer jeito. A não ser 
que a incapacidade crônica das classes 
dominantes impeça-os de controlar as 
contradições que existem entre eles 
mesmos. Algo que pode muito bem 
acontecer. Dessa maneira, se acentuará 
em nosso país ainda mais a tutela 
imperialista. 

Apesar de estar bem claro o 
que se preparava, os candidatos da 
“oposição” aceitaram participar. Os 
dois candidatos da “oposição” Manigat 
e Martelly, após terem veementemente 
protestado e pedido claramente a 
anulação da eleição, mudaram de 
posição e anunciaram “estar dispostos 
a aceitar as decisões da junta eleitoral”, 
uma vez que prometeram escolher 
os dois para um segundo turno! O 
oportunismo é uma característica 
importante nas sociedades podres e 
em decadência avançada. 

Neste sentido, baseados em nossa 
própria experiência, dizemos há muito 
tempo (e ainda mais agora) que as 
classes dominantes haitianas não têm 
solução! Essa é a base histórica para 


a ocupação militar e a tutela que nos 
afligem. 

OCUPAÇÃO E ELEIÇÃO 

Era previsível a farsa, principalmente 
devido à presença desta ocupação-tutela. 
Esses “grandes amigos” que diante do 
planeta inteiro se fazem passar pela 
“comunidade internacional” aceitaram 
as mais sujas manobras, organizaram 
as piores maldades. 

Seu papel no processo foi 
determinante. Primeiro pelo peso 
político que lhes propicia o fato de 
dar (ou não) dinheiro necessário para 
que as manobras saiam estritamente 
segundo seus interesses. Este plano já 
foi manifestado por Bill Clinton e seu 
projeto de zonas francas da indústria 
têxtil; pelas leis de livre comércio que 
o parlamento norte-americano votou; 
pela fulgurante campanha de Préval 
para impedir uma alta significativa 
do salário mínimo no setor, e a 
vergonhosa mudança de posição dos 
parlamentares naquele momento 
após terem votado o aumento salarial 
proposto. Pelas “zonas francas 
de turismo”, pela comissão para a 
reconstrução - encabeçada outra vez 
pelo mesmo Clinton! Tudo isso mostra 


claramente, dentro do determinante 
nível econômico, quais são estes 
famosos “interesses". 

Por outro lado, o peso concreto 
desses sanguinários baseia-se na 
presença dos 12 mil soldados da 
Minustah, muito bem equipados em 
matéria de repressão. Mas a presença 
militar pode ser aumentada para 20 mil 
soldados ou mais marinheiros norte- 
americanos cada vez que julguem 
necessário, como se deu logo após o 
terremoto. 

Porém, entre todos os "haitianos” 
candidatos à presidência, nenhum se 
pronunciou sobre a ocupação. Neste 
processo eleitoral supostamente 
"livre, democrático, transparente e 
independente” (uma das características 
das sociedades podres é que se perde 
todo o sentido do ridículo), todos, 
em graus diferentes, são nada mais 
que lacaios e estão ali somente para 
executar o projeto de seus amos. 

Por isso, dizíamos que todos 
esses candidatos estavam contra nós! 
De fato, durante toda a campanha, 
disseram que apoiariam o projeto 
imperialista de “dar trabalho”, falavam 
sempre de investidores que virão 
para “salvar ao povo” e, logicamente, 


de desenvolvimento "moderno” - 
última vestimenta com a qual se 
cobre o capitalismo para mascarar a 
exploração sem limite proposta por 
esses sanguinários à custa da mão de 
obra mais barata do continente. 

Com esse posicionamento, as 
classes dominantes e seus lacaios 
colaboradores dependem totalmente 
dos imperialistas para sobreviver 
econômica, política e, sobretudo, 
militarmente. O processo eleitoral não 
escapa a essa singela lógica. 

Finalmente, se a manobra criminosa 
realizada nas eleições do dia 28 estava 
garantida, é porque os políticos 
imperialistas estão organicamente 
unidos aos manipuladores de nosso 
país. 

A farsa do dia 28 de novembro 
era previsível. Mas acrescentamos: 
enquanto estivermos sob ocupação, 
nada de democrático e progressista 
poderá se realizar! Por isso, 
confirmamos com toda convicção que, 
no marco do que ocorre hoje no Haiti, 
se nos referimos aos interesses reais 
da população, interesses que hoje se 
confundem com os do país, qualquer 
solução que saia deste processo viciado 
estará contra nós! ■ 
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WikiLeaks, mais uma dor de 
cabeça para o imperialismo 



JUUAN ASSANGE, jornalista australiano e fundador do WikiLeaks, hoje, um dos homens mais procurados pela Interpol 


Vazamento de 
documentos secretos 
mostra os detalhes da 
política externa norte- 
americana e revela 
ingerência nos países 


Dl EGO CRUZ. da redação 

A secretária de Departamento 
dos EUA, Hillary Clinton, 
antecipou-se ao que viria e 
passou a disparar telefonemas 
a embaixadores de todo o mundo. 
O temor não era infundado. Dias 
depois, a partir de 27 de novembro, 
o site WikiLeaks passou a divulgar 
documentos secretos da diplomacia 
norte-americana, revelando segredos 
de Estado do Império. 

São mais de 251 mil telegramas 
de 274 embaixadas norte-americanas 
em todo o planeta, grande parte deles 
confidenciais, que datam de 1966 a 
fevereiro último. São revelações como as 
caracterizações de governos e políticos 
pelos EUA, assim como a descrição 
detalhada das atividades dos diplomatas 
norte-americanos, que transcendem 
em muito as tarefas cotidianas das 
embaixadas. 

Se é verdade que até agora não 
apareceu nenhum documento realmente 
revelador contra os EUA, é também 
verdade que o vazamento teve efeito 
devastador sobre a diplomacia norte- 
americana. As relações dos EUA com 
uma série de países, que já estavam 
estremecidas com a crise financeira, 
tendem a ficar ainda mais complicadas 
diante do escândalo gerado pelo 
WikiLeaks. 

Entre fofocas e lobbies em favor dos 
interesses americanos, ficamos sabendo, 
por exemplo, que a Inglaterra não 
acredita mais em uma eventual vitória 
militar no Afeganistão, e que se ainda 
mantém soldados por lá é unicamente 
em "deferência” aos EUA. Aliás, grande 
parte das revelações se refere aos países 
e suas relações mais que incestuosas 
com o Império. Inclusive o Brasil. 

RELAÇÕES PERIGOSAS 

De todos os arquivos abertos, 2.855 
são da embaixada dos EUA no Brasil. As 
primeiras divulgações já foram feitas, 
e muito mais está por vir. Segundo a 
coordenadora do WikiLeaks no Brasil, 
Natália Viana, os arquivos “vão mostrar 
ao público brasileiro histórias pouco 


conhecidas de negociações do governo 
por debaixo do pano, informantes que 
costumam visitar a embaixada norte- 
americana, propostas de acordo contra 
vizinhos, o trabalho de lobby na venda 
dos caças para a Força Aérea Brasileira 
ede empresas de segurança e petróleo”. 

Os telegramas da embaixada no 
Brasil mostram uma relação bastante 
estreita entre o Império e setores da 
Polícia Federal e da Abin. Mostram, por 
exemplo, como os órgãos no Brasil agem 
a mando do Departamento de Estado 
norte-americano, vigiando e prendendo 
suspeitos de terrorismo. A fim de não 
prejudicar o turismo e a imagem do 
país, tais prisões são feitas sempre de 
forma disfarçada. 

Os documentos expõem ainda as 
relações mais que amistosas entre o 
ministro da Defesa, Nelson Jobim, e 
o ex-embaixador Clifford Sobel. Tal 
relação chegava a ser de delação, já que 
Jobim, de acordo com os documentos 
dos EUA, confidenciava segredos ao 
embaixador e criticava colegas de 
governo, como o embaixador Samuel 
Pinheiro Guimarães, chamado de “anti- 
norteamericano”. 

Outro telegrama deixa explícita a 
condição do Brasil de bombeiro dos 
EUA na América Latina. Nele, o assessor 
de relações exteriores de Lula, Marco 
Aurélio Garcia, se dispõe a ajudar os 
EUA na “moderação” do governo com 
a Bolívia de Evo Morales, quando do 
conflito entre o governo e a burguesia 
da região da Meia-Lua, em 2008. 

TERRORISMO 

Um dos telegramas divulgados pelo 
site revela a pressão dos EUA para que 
o Brasil adote uma legislação específica 
para o crime de “terrorismo”. O informe, 
de novembro de 2008, relembra que 


o governo, a partir do Gabinete de 
Segurança Institucional, havia iniciado 
um movimento nesse sentido em 2004, 
mas que foi abandonado para evitar 
desgaste político. 

O documento descreve uma 
conversa entre o embaixador Sobel e o 
analista da Escola Superior de Guerra 
André Luis Woloszyn, que teria lhe 
dito ser impossível detalhar o crime de 
terrorismo sem que se exclua o MST. 
“Não existe maneira de redigir uma 
legislação antiterrorismo que exclua as 
ações do MST”, teria dito Woloszyn, 
segundo o telegrama. 

O estabelecimento de critérios para 
a tipificação do crime de “terrorismo” 
poderia ser utilizado para criminalizar 
os movimentos sociais, a exemplo do 
que já vem ocorrendo no Equador, onde 
o governo de Rafael Corrêa processa 
pelo menos 286 pessoas por terrorismo, 
grande parte delas dirigentes sindicais 
e de movimentos indígenas e sociais de 
oposição ao governo. 

PERSEGUIÇÃO 

O WikiLeaks e seu fundador, o 
jornalista australiano Julian Assange, 


O vazamento de informações 
secretas das embaixadas dos EUA 
lembra uma antiga reivindicação 
dos bolcheviques. Logo após 
a revolução russa de 1917 e a 
tomada do Palácio de Inverno, os 
bolcheviques revelaram os tratados 
secretos firmados pela Rússia 
czarista com as potências durante 
a Primeira Guerra Mundial. 


vêm enfrentando uma dura perseguição 
liderada pelos EUA. Acusado de agressão 
sexual na Suécia, Lassange tem contra 
si um mandado de prisão expedido pela 
Interpol. Além disso, os EUA pressionam 
os países para que não deem asilo ao 
jornalista. Mais recentemente, Lassange 
vem recebendo até ameaças de morte a 
ele e sua família. 

Ainda sob pressão norte-americana, 
o site foi obrigado a sair dos EUA para 
procurar hospedagem na Europa. 
O WikiLeaks é obrigado a pular de 
provedor em provedor para escapar 
da perseguição dos governos e de 
hackers de todo o mundo. Perseguição, 
porém, tão brutal quanto inútil, pois 
é praticamente impossível censurar 
completamente o conteúdo da rede. 
Milhares de voluntários já se dispuseram 
a arquivar e disponibilizar os arquivos 
secretos. 

Por enquanto, os EUA vão se 
queimando a cada dia. A tentativa de 
censura e perseguição aberta, com 
políticos de direita pedindo até a execução 
de Lassange, mostra o verdadeiro caráter 
da “maior democracia do mundo”. E 
muita coisa ainda vem por aí. 


Com a burocratização do Estado 
soviético, foi retomada a prática dos 
tratados confidenciais. TVotsky citou 
no Programa de Transição o fim da 
diplomacia secreta como uma das 
tarefas do internacionalismo proletário. 
"A política internacional conservadora 
da burocracia deve ceder lugar à política 
do internacionalismo proletário. (...) 
Abaixo a diplomacia secreta!" 


Os bolcheviques e a 
diplomacia secreta 






